
Atendimento
neurológico
O endereço de 

atendimento 
da médica-

neurologista 
Karina 

Magalhães 
conta com 
ambiente 

confortável e de 
fácil acesso 
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A geriatra  
Camila Fernandes 

alerta: ‘A doença 
não tem cura, 
mas existem 

medicações que 
visam estabilizar 
o mal e diminuir 
a velocidade da 
perda funcional.’

Página 9

A loja  
completa 

5 anos 
oferecendo 

‘produtos 
de alta  

qualidade e 
preço justo 

para as 
melhores 
receitas’ 

Página 3

80 médicos cobram a volta às aulas

Doença de 
Alzheimer

Queijos & Mais

Em 24/8, pais e suas crianças na concentração diante da 
Prefeitura, com apelo à retomada do ensino presencial. 

Agora surge o documento dos médicos

Página 19

CARGA DE BATATAS

Capotamento de
caminhão no
trevo de Rio Doce

Carro bate em casa: condutor alcoolizado

No feriado nacional de 7/9, o motorista - 
com CNH suspensa há tempos - admitiu a 
ingestão de bebida alcoólica, mas rejeitou 

o teste do bafômetro. Página 19

Projeto exige cartão de vacina 
em locais de aglomeração

Página 10

Atos contra e a favor de Bolsonaro

Em Ponte Nova, o ‘Fora Bolsonaro’ teve 
cartazes e tambores. Também houve 
participação no Grito dos Excluídos

Bolsonaristas reuniram-se em Palmeiras 
para preparar a carreata de 7/9. Ativistas 

viajaram para o ato em Brasília/DF
Página 3

‘O município de PN mantém a grande maioria dos seus estudantes sem o convívio escolar’, diz o denso documento. Página 11

Fila para o abastecimento

Ontem, 5ª-feira (9/9), fila para abastecimento no  
Auto Posto Rio Doce, em Ponte Nova, por conta da 

greve de caminhoneiros. Leia o Editorial, na página 2
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Editorial FolhetadasDespesa geral de Ponte Nova 
deve crescer 9,5% em 4 anos

Sandra (de vermelho) explicou o orçamento. Nesta 
semana, o projeto passou a tramitar na Câmara

Na tarde de 30/8, 
ocorreu, na Sala de 
Licitações da Prefei-
tura/PN, audiência 
pública para discutir 
o Plano Plurianual/
PPA para o quadriê-
nio 2022/2025.

Informou-se que 
a despesa total da 
Prefeitura deve ser 
de R$ 273,4 milhões 
em 2022, passando 
para R$ 299,3 mi-
lhões em 2025, num índice de 9,5%. A maior 
parcela fica com o Executivo, indo de R$ 249,3 
milhões para R$ 266,4 milhões (6,86%).

Já no caso do Departamento Municipal de 
Água, Esgoto e Saneamento/Dmaes, a evolução 
é de R$ 17,6 milhões para R$ 24,9 milhões 
(41,6%). Já na Câmara Municipal, os valores 
passam de R$ 6,4 milhões para R$ 7,9 mi-

lhões (com avanço 
de 23,2%).

Quanto aos re-
cursos destinados ao 
Fundo de Manuten-
ção e Desenvolvi-
mento da Educação 
Básica/Fundeb, a 
projeção é de R$ 
33,5 milhões em 
2022 e R$ 141,4 mi-
lhões em 2025 (au-
mento de 321,5%). 
Já no indicador ge-

ral da Saúde, evolução de R$ 115 milhões para 
R$ 483 milhões (acréscimo de 320%).

A secretária de Planejamento, Sandra 
Brandão, explicou o orçamento e lamentou 
que, apesar da abertura de cadastro para rece-
bimento de sugestões, apenas 122 pessoas se 
manifestaram, com algumas das indicações 
tendo sido objeto de debate.

Vandalismo corta o
fluxo de água para a
vila de Santa Helena

O Depar-
tamento Mu-
n i c i p a l  d e 
Água, Esgoto 
e Saneamen-
t o / D m a e s 
apurou  a to 
de vandalis-
mo em ple-
no feriado de 
7/9 ao verifi-
car relato de 
desabasteci-
mento na co-
munidade de 
Santa Helena.

“Alguém desativou o padrão da Autarquia, o 
qual alimenta a bomba para abastecer a comu-
nidade. Como se pode ver na foto, quebraram 
a caixa do medidor”, lamentou nota do Dmaes.

Dia de incertezas
Ontem, 5a-feira (9/9), 

formaram-se filas (veja a 
foto na capa) para abas-
tecimento de veículos nos 
autopostos de Ponte Nova 
(assim como pelo país afo-
ra), em decorrência da gre-
ve de caminhoneiros.

Os bloqueios começa-
ram um dia após os dis-
cursos do presidente Jair 
Bolsonaro/sem partido em 
manifestações de Brasília 
e São Paulo, nos quais cri-
ticou o Supremo Tribunal 
Federal/STF e voltou a de-
fender o voto impresso.

“De acordo com lideran-
ças da categoria, que não 
endossam os protestos dos 
caminhoneiros, boa parte 
das paralisações é organiza-
da por grupos que apoiam 
o Governo”, informou o 
portal da Revista Exame.

De sua parte, o Sindicato 
do Comércio Varejista de 
Derivados do Petróleo do 
Estado de Minas Gerais/Mi-
naspetro divulgou informe 
ontem citando o Ministério 
da Infraestrutura, segundo 
o qual, “os atos não são 
organizados por qualquer 
entidade setorial do trans-
porte rodoviário de cargas”.

De acordo com o jornal 
O Estado de S. Paulo, “um 
dos líderes do movimento 
Caminhoneiros Patriotas, 
Francisco Burgardt (Chicão 
Caminhoneiro), dispunha-se 
a entregar no Senado Fede-
ral documento pela desti-
tuição de ministros do STF”.

Em clima de evidente 
incerteza e intranquilida-
de nacional, o presidente 
Bolsonaro gravou áudio 
pela desmobilização do 
movimento que, como 
registrou a revista IstoÉ 
Dinheiro, “ele próprio in-
suflou em datas recentes”.

Em nota pública, a Asso-
ciação Nacional do Trans-
porte de Cargas e Logís-
tica declarou: “Trata-se 
de movimento político, 
dissociado até mesmo das 
bandeiras e reivindicações 
da própria categoria.”

Prossegue a nota da 
Associação: “Esperamos 
que os Governos Federal 
e Estaduais adotem as 
providências para asse-
gurar o pleno exercício do 
direito de ir e vir e de livre 
circulação nas rodovias em 
todo o território nacional.”

Como se percebe, o 
bloqueio nas rodovias po-
derá (caso persista) causar 
sérios transtornos às ativi-
dades de transporte, com 
graves consequências para 
o abastecimento de esta-
belecimentos de produção 
e comércio, atingindo di-
retamente o consumidor 
final de produtos de todas 
as naturezas, inclusive os 
de primeira necessidade 
da população.

Fazemos este registro 
como convite à reflexão 
sobre o grave momento 
político e institucional que 
assola o nosso país.

Sem bandeira - A Admi-
nistração Municipal/Ponte 
Nova divulgou mensagem, 
nas redes sociais, sobre pro-
moção de atividades esporti-
vas em 7/9, mas, como lem-
braram integrantes do Grupo 
Direita Vale do Piranga, não 
providenciou o hasteamento 
da Bandeira Nacional diante 
do prédio-sede da Prefeitura.

PM a postos I - Nes-
se 7/9, a Polícia Militar de 
Ponte Nova mobilizou-se 
“para garantir a segurança 
dos cidadãos que saíram às 
ruas para manifestar suas 
opiniões. Durante a sema-
na, mantivemos contato 
com os organizadores para 
evitar agendamento de ma-
nifestações coincidentes e 
repassar orientações sobre 
segurança”, informou nota 
da Corporação.

PM a postos II - Na região 
da 21ª Cia./PM (14 municí-
pios), houve carreata em Rio 
Casca, onde predominaram 
as cores da Bandeira Na-
cional. Fora da citada área, 
houve agenda do Grupo 
Raul Soares Patriota, numa 
iniciativa bolsonarista que 
provocou polêmica com ou-
tdoor indicando suposto 
apoio da PM e do Sicoob. As 
duas instituições exigiram a 
retirada de suas logomarcas.

Sem comemoração - O 
Independente FC/IFC, de 
Acaiaca, foi fundado em 
7/9/1944, mas neste ano, se 
já havia restrições anticovid, 
a Diretoria decidiu suspen-
der comemorações, com 
receio de manifestações 
contra ou a favor do presi-
dente Jair Bolsonaro/sem 
partido, como explicou o 
presidente Crístian Carvalho 
(Kiki). Leia mais sobre o IFC 
no site desta FOLHA.

Volta às aulas - Sobre 
o manifesto de 80 médicos 
reivindicando volta às aulas 
em geral (leia na página 11), 
a Assessoria de Comunicação 
da Prefeitura salientou o 
empenho municipal em regu-
larizar a situação: “As escolas 
já estão funcionando. Todas 
as que entregaram os proto-
colos dentro do que está na 
resolução municipal já volta-
ram ao período letivo. As que 
ainda não voltaram estão em 
fase de organização de seus 
protocolos sanitários.”

Audiências - Com apoio 
do Ministério Público de 
Minas Gerais, o Conselho Na-
cional de Justiça e o Obser-
vatório Nacional sobre Ques-
tões Ambientais, Econômicas 
e Sociais de Alta Complexi-
dade e Grande Impacto e 
Repercussão promovem três 
audiências públicas (hoje, 
sexta, 10/9, além de 6/10 e 
1º/12, sempre das 9h às 18h) 
para ouvir os atingidos pelo 
rompimento da Barragem 
de Fundão, ocorrido em 5/
nov/2015, em Mariana. O 
objetivo é ampliar, na pla-
taforma virtual Cisco We-
bex, com transmissão pelo 
canal do CNJ no YouTube, 
o conhecimento sobre o 
rompimento e os danos 
causados pela tragédia.

Municipalização de escolas
estaduais: suspensão 

em BH e expectativa de 
transferência da gestão

O prefeito Wagner Mol/PSB escreveu à 
Câmara/PN, em data recente, esclarecendo - 
via indicação do presidente Antônio Pracatá/
MDB - que o processo de municipalização de 
escolas estaduais com sede em nossa cidade 
(Projeto Mãos Dadas) está temporariamente 
suspenso, pois tramita projeto afim na As-
sembleia Legislativa/MG.

Wagner revelou o termo de adesão do 
município firmado em 16/6 perante a Supe-
rintendência Regional de Ensino.

 Prevê-se a transferência da gestão ad-
ministrativa, financeira e operacional do 
atendimento dos Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental. 

Para tanto, o Estado repassará recursos 
do Fundeb e do Pnae relativos aos alunos 
absorvidos e custeará diversas atividades.
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Dois ônibus levaram ativistas 
pontenovenses para a manifestação 
bolsonarista em Brasília/DF, no 
feriado de 7/9. Ainda na tarde de 
5/9 (foto), os ônibus saíram da av. 
Nossa Senhora das Graças, no bairro 
Guarapiranga, com escolta de carros 
até a saída de Ponte Nova.

P. Nova no ato pró-Bolsonaro no DF 
“Exercemos hoje o direito de 

manifestação de apoio às pautas do 
presidente Bolsonaro. A festa estava 
linda. Não havia espaços vagos. Mi-
nha previsão seria de dois milhões 
de pessoas”, declarou a esta FOLHA 
Hélio Márcio Granato, integrante do 
Grupo Direita Vale do Piranga.

Na manhã do feriado de 7/9, o 
Grupo Direita do Vale do Piranga 
promoveu ato público bolsonarista 
em Ponte Nova. Houve concentração 
na praça de Palmeiras, seguida de 
carreata com buzinaço e exibição de 
Bandeiras do Brasil, além de roupas 
com as cores verde e amarela.

Esta FOLHA ouviu manifestantes 
(leia em nosso site), com o depoimen-
to maior sendo do empresário Carlos 
Bartolomeu: “Nossa liberdade está 
sendo cerceada pelo Supremo Tribunal 
Federal/STF. Alguns ministros estão 
pisando e rasgando a Constituição, e 
a gente tem que dar um basta nisso.”

Bartolomeu avalia o seguinte: “O 

Direita teve concentração e carreata
Supremo e os maiorais do Congresso 
têm medo de mais um mandato de 
Bolsonaro, pois ele vai tirar essa galera 
de corruptos, uma minoria que busca 
sua autodefesa, criando uma ditadura 
da oposição. Temos um governo sem 
corrupção, com obras saindo a todo 
momento, afetado pela catástrofe da 
pandemia. Querem colocar a culpa nele 
pelo atraso na vacinação, mas o Brasil é 
um dos países, hoje, que mais vacina.”

Valter Campos, representante comer-
cial, disse o seguinte: “É inaceitável o 
que se pratica no Brasil. Os políticos 
estão abusando, e isso não pode continu-
ar.”  Sebastião Afonso Barbosa (Bastião 
50), ex-vereador, deixou sua mensagem:  

“Por causa 
da  pande-
mia, o Brasil 
está queren-
d o  v o l t a r 
para trás. Já 
fui militar 
do Exército 
e hoje é um 
dia sagrado. 
O Brasil é 
forte, mes-
mo diante de 
tanta perse-
guição.”

Quatro representantes (*) da Região 
Leste da Arquidiocese de Mariana 
participaram em 7/9 da live do 27o 
Grito dos Excluídos e Excluídas, edi-
tado na manhã do feriado de 7/9 em 
Congonhas.

O ato motivou gravações diante da 
basílica local, onde houve missa presidi-
da pelo arcebispo, dom Aírton José dos 

Protesto no Grito dos Excluídos

A manifestante segurou cartaz com o nome do saudoso
Benício Maia, agente da Pastoral Operária/Ponte Nova

(*) - Padre Geraldo 
Martins, adminis-
trador da Paróquia 
São João Batista/
Viçosa e assessor 
arquidiocesano da 
Dimensão Socio-
política; padre José 
Afonso Lemos, da 
Paróquia São Sil-
vestre/Viçosa; Ana 
Lúcia Mendes e 
Dilma Ferraz, res-
pectivamente re-
presentantes das 
Foranias de Viçosa 
e Ponte Nova.

Santos. Sobressaíram reflexões sobre o 
tema “Vida em primeiro lugar” e o lema 
“Na luta por participação popular, saúde, 
comida, moradia, trabalho e renda, já!”

Participou o deputado federal uru-
caniense, Padre João/PT, com esta 
declaração: “São 20 milhões de brasi-
leiros passando fome por ausência de 
políticas públicas; 15 milhões de de-

sempregados; 
6 milhões de 
desalentados; 
e 120 milhões 
na insegurança 
alimentar.”.

Representantes da Frente Brasil Po-
pular/Ponte Nova protestaram contra o 
presidente Jair Bolsonaro/sem partido 
na manhã de 7/9, nas imediações do 
Pontilhão de Ferro. Repetiu-se a ex-
pressão “Fora Bolsonaro”, exibindo-se 
ainda cruzes simbolizando as mortes 
provocadas pela Covid-19 e a perda 
de direitos sociais.

Paulo Roberto Santos, agente de 
pastoral e dirigente do PT, sintetizou o 
motivo do ato: “O número de excluídos 
só está aumentando no Brasil. Pessoas 
que não podem mais andar de carro 

‘Fora Bolsonaro’ e defesa da vida
por causa da alta da gasolina e não têm 
como comer a carne cara. Se o Governo 
tivesse comprado vacina em tempo, 
não teriam morrido tantas pessoas!”

No site desta FOLHA, consta o 
registro dos depoimentos de: vereador 
e ex-prefeito Guto Malta/PT; Pedrinho 
Catarino/Pastoral Afro; Carminha 
Santos/Diretório do PT; Gilmar de 
Souza Pinto/sindicalista eletricitário; 
Lina Anchieta/integrante do Movi-
mento dos Atingidos por Barragens 
- MAB; e Gilson José de Oliveira/
professor e escritor.

PMs orientaram os manifestantes na manhã de 7/9

“Agradecemos aos nossos clientes pela confiança  
nestes cinco anos de nossa empresa.  

Nossa especialidade é oferecer uma experiência  
gastronômica única e momentos especiais através de  

nossos produtos de alta qualidade e diferenciados”,  
destacam os sócios proprietários, o casal  

João Marcelo Mol e Karini Albuquerque Fadel

Queijos - Doces - Massas - Torradas - Geleias - Vinhos - Carnes - Biscoitos caseiros - Antepastos - Embutidos - Bolos - Molhos

5 anos de muito sucesso!

Av. Dr. Otávio Soares, 378 B - Palmeiras/Ponte Nova
(31) 3817-1683       (em frente à Padaria Pão & Tal)

Se preferir, entregaremos seus  
produtos no conforto da sua casa!

Acesse as nossas redes sociais 
e acompanhe as novidades

Instagram: @queijosemais_             Facebook: @queijosemaispn
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Firmado o convênio pró-asfalto
entre Guaraciaba e Porto Firme

O diretor-geral do Departa-
mento de Edificações e Estradas 
de Rodagens de Minas Gerais/
DER-MG, Robson Santana, as-
sinou na manhã desta segunda-
feira (6/9), no Chalé do Turvo, 
no município guaraciabense, 
convênio para asfaltamento dos 
22km da MG-445, entre Guara-
ciaba e Porto Firme.

A equipe do prefeito Ade-
mar Moreira/Republicanos 
recepcionou Robson e comitiva 
portofirmense, tendo à frente o 
prefeito Renato Saraiva/DEM, 
e acenou com orçamento de R$ 
40 milhões, talvez com início ainda em 2022, 
tendo aval da Secretaria Estadual de Infraestru-
tura e Mobilidade.

A obra é reivindicada há várias décadas. O 
trecho é o principal acesso do Vale do Piranga 
ao Campo das Vertentes, e a melhoria irá faci-
litar o transporte de produtos agrícolas, manu-
faturados e industriais 
entre as microrregiões 
mineiras, prevê Robson.

O projeto de engenha-
ria, orçado em R$ 200 
mil, deve ficar pronto até 
fevereiro próximo com 
esta proposta: o diretor-
geral do DER sugeriu 
parceria público-priva-
da, na qual empresários 
concedem crédito outor-
gado do Imposto sobre 
Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS) para investimento em 
infraestrutura viária.

“Demos aqui um primeiro passo para uma 
grande caminhada”, resumiu Ademar. Depois 
das falas dele, de Robson e de Renato, sucede-

ram-se discursos otimistas de representantes 
dos dois municípios.

Robson anunciou imediata melhoria nas 
pinturas verticais no asfalto de Guaraciaba/
Vau-Açu-Ponte Nova e reparos emergenciais 
no trecho de aceso a Porto Firme. Sabe-se que 
já existe mobilização pró-duplicação da antiga 

ponte sobre o rio Piranga.
Em nome da comu-

nidade guaraciabense, 
o ex-vereador Nilton 
Aquino apresentou an-
teprojeto de construção 
do contorno rodoviário, 
considerando que, com 
o asfalto da MG-445, 
haverá necessidade de 
tirar da cidade o intenso 
fluxo de veículos.

De sua parte, o enge-
nheiro Jóber Fernandes 

anunciou que a Prefeitura guaraciabense já tem 
projeto para reconstrução da ponte do Ribeiro, na 
comunidade de Café, bastante afetada em recen-
tes enchentes. O orçamento é de R$ 200 mil, com 
verba estadual mais contrapartida municipal.

Robson (com o microfone) entre os prefeitos Renato e Ademar/
dir., ao lado de vereadores e do sargento Elísio Tomás

Jóber anuncia a ponte na comunidade de Café

Ademar e Nilton

Inaugurado Centro de Triagem de Resíduos
RIO DOCE - A 

Prefeitura inaugu-
rou em 1o/9 (foto)  
o Galpão de Trans-
bordo do Centro de 
Triagem de Resí-
duos e a revitali-
zação da Usina de 
Triagem. A obra 
teve custeio da mi-
neradora Samarco 
como compensa-
ção pelos danos 
provocados pelo 
rompimento da Barragem de 
Fundão/Mariana, em 2015.

A recepção coube ao pre-
feito Mauro Pereira Martins/
Republicanos e dirigentes da 
Samarco. Compareceu parte 
da Diretoria e da Equipe do 
Consórcio Intermunicipal 
Multissetorial do Vale do 
Piranga/Cimvalpi e represen-
tantes de municípios consor-
ciados, entre eles Ponte Nova 
e Rio Casca:

- Adriano Alvarenga/PP 
(prefeito riocasquense), pre-
sidente do Cimvalpi, repre-
sentado ainda por: Silvério 
da Luz/diretor técnico, José 
Adalberto de Rezende/diretor 
institucional, Jéssica Delgado/
gerente de Gestão de Con-
tratos e Serviços, Nivaldo 
Júnior/gerente administrativo 
e Rodolfo Rodrigues Bordoni/
engenheiro civil.

‘A vida é uma ciranda’
Antônio Inácio Boneca (*)

Quando era criança, isso 
já faz muito tempo, a ciran-
da era uma das brincadeiras 
mais populares entre a mo-
lecada. De mãos dadas, as 
crianças giravam e cantavam, 
e, ao final da música, alguém 
deixava a corrente e entrava 
para o meio da roda. 

Nos últimos meses, fui colocado numa condição difícil: 
recebi o diagnóstico de carcinoma de orofaringe (base da 
língua), termo técnico para câncer de língua. Essa notícia me 
fez refletir sobre a vida em geral e sobre a minha própria. Foi 
nessas reflexões sobre a vida e a minha vida que a imagem 
da ciranda me veio à cabeça. 

A vida é uma ciranda, e estamos de mãos dadas celebrando 
os momentos que vivemos juntos às pessoas que amamos. 
Momentos que vão se passando um após o outro, assim como 
a música cantada pelas crianças de mãos dadas. A cada instan-
te, a música caminha para o fim e alguém vai deixar a ciranda. 

Pensei que a música iria acabar-se para mim em breve, 
porém se estenderá um pouco mais e poderei continuar 
de mãos dadas a vocês, rodando e cantando, celebrando a 
vida. Sabendo que em algum momento a música vai acabar 
e terei que ir para o centro da roda, mas certo de que não 
será para logo.

E devo isso às pessoas e instituições listadas abaixo, a quem 
agradeço imensamente:

- Ao SUS, ao Departamento de Oncologia do Hospital de 
Nossa Senhora das Dores e aos funcionários deste núcleo: 
recepcionistas Liliane, Cidinha e Marcele; enfermeiras Mar-
lene, Flaviane, Aline e Elaine; psicóloga Carol; nutricionista 
Júlia; farmacêuticos José e Natália; assistente social Renata; e 
médicos Salvador de Assis, Milton Irias e, em especial, Gabriel 
Sabido e Fábio Reder Ker Moreira, pela atenção, profissio-
nalismo, carinho e respeito dispensados a mim e a todos os 
pacientes desta unidade. 

Obrigado sempre e que Deus, Jesus Cristo, a Virgem Maria 
e São Francisco de Assis protejam sempre a todos com saúde! 

Obrigado ainda à minha família: Francisca, Carlos, Paula 
e Vítor, pela força e apoio, o meu profundo agradecimento. 

(*) - Depoimento do artista plástico e Mestre dos Saberes e 
Fazeres de Ponte Nova Antônio de Pádua Inácio (Boneca) 

ao ser diagnosticado com carcinoma de orofaringe
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Barranco segue ameaçando
Moradora da rua 

Guarani/bairro Pal-
meirense, Dalva Ma-
ria Marques registrou 
nesta coluna, há duas 
semanas, o risco de 
queda de barranco por 
conta de rompimento 
de tubulação do De-
partamento Munici-
pal de Água, Esgoto e 
Saneamento/Dmaes, 
que informou: “Como 
existe uma árvore no 
local, deveremos inter-
ferir depois da remoção 
dela e já acionamos a 
Defesa Civil.” 

Em 6/9, a moradora 
voltou a acionar esta 
FOLHA temendo por 
uma tragédia. “Eles 
não tomaram providências, e 
ontem caiu mais uma parte do 
barranco (foto). Ela se diz mal-
tratada por telefone ao cobrar 
da Autarquia e, depois de regis-
trar boletim de ocorrência na 

Polícia Militar, pretende levar 
o caso ao Ministério Público. 
A Assessoria do Dmaes escla-
receu que aguarda justamente 
a atuação da Defesa Civil para 
encaminhar o serviço.

Em praça anexa à Câmara, deve
surgir monumento à democracia

Na praça, o encontro de José Roberto, Wagner, Pracatá e Boneca

A Câmara  de Ponte Nova in-
formou em 8/9 sobre o resultado 
do encontro de 2/9 entre o artista 
plástico (e Mestre dos Saberes e 
Fazeres) Antônio Inácio Boneca 
o prefeito Wagner Mol/PSB e os 
vereadores Antônio Carlos Pra-
catá/MDB e Zé Roberto Júnior/
Rede, respectivamente presiden-
te e secretário do Legislativo.

O grupo acertou detalhes 
a respeito de obra de arte em 
argamassa - “um monumento à 
democracia” - que será constru-
ída pelo artista pontenovense na 
praça da Democracia, ao lado da 
sede da Câmara. Wagner disponibilizou a par-
ticipação das Secretarias Municipais de Obras, 
Educação, Cultura/Turismo e Meio Ambiente 
para a viabilização da ideia.

A nota de 8/9 do Legislativo salienta: “Ao 
dar vazão para o talento do artista, que tanto 

fez e tanto faz pela cultura pontenovense, 
Câmara e Prefeitura propõem que a obra seja 
um marco histórico que nos faça refletir sobre 
a pandemia que estamos vivendo.”

O informe é incisivo: “Estamos vivendo 
em tempos sombrios e aflitivos, motivados 

por ações de negacionistas 
e manipuladores, insensíveis 
e inescrupulosos, que atuam 
em benefício próprio e, de 
forma covarde, só fazem mal 
à democracia, à liberdade e ao 
país, com graves consequên-
cias para a paz e o futuro de 
toda a população brasileira.”

A iniciativa acertada em 
2/9 visa instalar na praça um 
monumento à democracia com 
data de inauguração próxima 
do Aniversário da Cidade. A 
peça, de livre concepção do 
artista, está projetada para ter 
dois metros de altura por um e 
oitenta de largura e será visível 
para quem transita pela beira
-rio e para quem está na praça.

Além da instalação da obra 
de arte, estão previstos serviços 
de revitalização da praça com 
ajardinamento, manutenção 
de canteiros e melhorias na 
iluminação, como se informou. 

O presidente Pracatá forma-
lizou a proposta de parceria en-
tre o Executivo e o Legislativo. 

Em tempo - Leia na pág. 4 o 
artigo “A vida é uma ciranda”, 
assinado pelo artista Boneca.

Queimada no feriado de 7/9
O feriado de 7/9 em Ponte 

Nova foi marcado por mais 
um foco de incêndio, desta 
vez na mata vizinha do Par-
que Municipal Passa-Cinco, 
próximo do antigo Morro dos 
Cabritos e acima do Campo 
Carecão, no bairro São Pedro, 
onde uma semana antes regis-
trou-se outro incêndio.

Em recente ofício à Câmara, 
o prefeito Wagner Mol/PSB 
atendeu indicação do presiden-
te Antônio Pracatá/MDB, que 
em nome de todos os vereado-
res requereu informações sobre 
o combate às queimadas.

Em ofício assinado ao lado 
de Bruno do Carmo e Fer-
nando Andrade/secretários de 
Meio Ambiente e Governo, 
Wagner esclareceu:

“Periodicamente ocorrem 

campanhas educativas. Para 
tal, o município utiliza-se dos 
seguintes meios: panfleto, con-
tatos pessoais e publicações em 
jornal, rádio e redes sociais.”

Com relação à reivindicada 
brigada anti-incêndio, declara o 
prefeito: “O combate já é feito 
pelo Corpo de Bombeiros. A 
Prefeitura atua pontualmente 
quando identificado um início 
de queimadas. Agendamos 
treinamento para atualização 
da Brigada de Incêndio, cujo 
objetivo é atuar nas Unidades 
de Conservação.”

Dom Silvério - A Prefei-
tura local está formando sua 
Brigada Florestal com foco 
no combate às queimadas. 
Nesta semana, estavam aber-
tas as inscrições de morado-
res/voluntários.

A foto foi registrada por
volta das 12h35 de 7/9 perto 

do Parque Passa-Cinco

Início de projeto de capoeira
Na manhã de 5/9, na quadra 

da Vila Oliveira (foto), houve 
abertura do Projeto Sociocultu-
ral Gerações, que tem parceria 
municipal e custeio pelo Fundo 
da Infância e da Adolescência 
para iniciação de capoeiristas.

As aulas desse bairro serão 
sempre às segundas-feiras, a 

partir das 17h40. Leandro Lélis 
da Costa (Leandro Senzala) dis-
se a esta FOLHA que o Centro 
Cultural Senzala de Capoeira 
que desenvolverá atividades na 
EM Nossa Senhora de Fátima, 
no bairro de mesmo nome, e 
para as crianças da Casa-Lar, 
mantida pela Prefeitura.
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Avaliado o serviço de troca
de lâmpadas urbanas e rurais

Adalberto diante da Mesa Diretora da Câmara

Falando em 2/9 na Câmara/PN, José Adal-
berto de Rezende, secretário-executivo do 
Consórcio Intermunicipal Multissetorial do 
Vale do Piranga/Cimvalpi, respondeu a muitas 
perguntas sobre os serviços de iluminação 
pública contratados para atender o município.

De acordo com suas explicações, o sucesso 
da iniciativa em nossa região, com custeio 
consorciado e acompanhamento efetivo, atraiu 
Prefeituras da Macrorregião, a exemplo de 
Itabirito, Congonhas, Ouro Preto, Ouro Branco 
e Visconde do Rio Branco, tornando os custos 
ainda menores para 
cada Administração 
Municipal.

Conforme Adal-
berto, desde maio 
P o n t e  N o v a  é 
atendida por nova 
empresa licitada, 
a Luz Forte: “A 
anterior - Selt -  
estava conosco há 
6 anos e estava re-
laxando, havendo 
discussão sobre o 
valor e o prazo do 
atendimento.”

Ele informou que Ponte Nova tem hoje 
6.325 pontos de iluminação, sendo 3 mil de 
lâmpadas de LED, mais econômicas e de longa 
duração: “A atual empresa consegue cumprir os 
atendimentos com menos de 3 dias, e o prazo 
contratual é de 5 dias.”

Vereadores questionam
 André Pessata/Podemos relacionou recla-

mações de demora/falta de atendimento nos 
bairros Fortaleza, Primavera, Rasa/Carrancas, 
Alameda Triângulo Verde e outros.

Emerson Carvalho/PTB citou suas reivindi-
cações de iluminação para os bairros Fortaleza, 

São Pedro, Primeiro de Maio, Centro e Prima-
vera, referindo-se ainda às praças do Pacheco e 
a locais diante de capelas, como as dos bairros 
Primeiro de Maio e Santo Antônio.

José Osório/PSB mencionou a rua Luiz 
Carlos Prestes/Palmeiras. Assim como outros, 
Wagner Gomides/PV reclamou da burocracia 
por telefone para atender as demandas e citou 
ocorrências no Centro, no São Geraldo e na 
Vila Lanna. “Sugiro intensificar a publicidade 
do 0800 não só em rádios, mas também em 
jornais”, disse Guto Malta/PT.

Suellenn Mon-
teiro/PV apontou 
p r o b l e m a s  n o s 
bairros Sumaré e 
Novo Horizonte 
e na Vila Alexan-
drina. Aninha de 
Fizica/PSB priori-
zou comunidades 
rurais, como No-
gueira, Ribeirão, 
Manoel Lucas e 
Cachoeira. A lo-
calidade de Lagoa 
Seca e o bairro Pal-
meirense foram lis-

tados por Juquinha Santiago/Avante.
“Todas as vezes em que eu liguei fui atendida e 

todas as lâmpadas do meu bairro foram trocadas. 
Inclusive em Ponte Nova e em alguns locais”, 
disse Fiota/PSDB. Sérgio Ferrugem/Republicanos 
concordou com Fiota, mas sugeriu que o Cimvalpi 
precisa corrigir as falhas pela cidade.

O presidente Antônio Pracatá/MDB, ex-
funcionário da Cemig, avaliou criticamente o 
cenário, mas aposta em melhorias com rigorosa 
fiscalização. Adalberto colecionou as reclama-
ções e acenou com agilidade no atendimento, 
inclusive com assessoria de engenharia para se 
ter amostragem mensal da qualidade do serviço.

Segue a fiscalização dos bancos 
a cargo do Procon-MG e do MP

O Procon/MG, órgão do Ministério Público de 
Minas Gerais/MPMG, completou 2 meses do pro-
grama “Procon/MG em Ação nos Bancos” com 
dados relevantes. Fiscalizaram-se 151 agências 
bancárias em 44 cidades (incluindo Alvinópolis, 
Jequeri e Rio Casca), com 133 delas sofrendo 
autuações.

Em 88% das instituições fiscalizadas, havia 
falhas no relacionamento com o consumidor, 
como destaca relato do MPMG, contabilizando 
585 autuações por:

- Falta de cadeira de rodas ou placa que 
indique o serviço; falta de placa informando a 

disponibilidade do Código de Defesa do Con-
sumidor; não entrega de senha de atendimento;  
falta de cabines individuais e de atendimento 
prioritário para idosos; falta de divisórias onde 
circula dinheiro e de tabela de serviços essenciais 
e de cartão de crédito; desrespeito ao tempo de 
atendimento; e falta de tabela de serviços prio-
ritários, de acordo com levantamento feito pelos 
fiscais que atuam no programa.

DAVID HENRIQUE DE SOUZA BICALHO - Oficial 
Interventor do Registro Civil  
l Av. Francisco Vieira Martins, 508/Sala 5 - 
Palmeiras - Ponte Nova  l  (31) 3817-4898 
l cartoriopalmeiras@yahoo.com.br

CARTÓRIO DO REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS 
NATURAIS DE PONTE NOVA - 2o SUBDISTRITO

EDITAL DE PROCLAMAS - Faz saber que  
pretendem casar-se:
1 - RAFAEL ALVES MACHADO, solteiro, fiscal de loja, natural 
de Ponte Nova-MG, aqui residente, filho de CRISTINA 
ALVES MACHADO; e MARIANA STANCIOLI DE SÁ, solteira, 
estudante, natural de Belo Horizonte-MG, aqui residente, 
filha de SYLVIO ARAUJO DE SÁ e MÔNICA STANCIOLI.
2 - GERALDO CHAGAS DE JESUS, divorciado, técnico de 
enfermagem, natural de URUCÂNIA-MG, aqui residente, 
filho de JESUS JOSÉ ANTÔNIO e MARIA ORVALINA; 
e MIRTES DO CARMO BARBOSA LOURENÇO, viúva, 
faxineira, natural de Ponte Nova-MG, aqui residente, 
filha de ALCIDES DO CARMO BARBOSA e MARIA EVARISTO 
TRIUNFO BARBOSA.
3 - MAYCON VINÍCIUS MOREIRA SEFARIM, solteiro, policial 
militar, natural de Raul Soares-MG, aqui residente, filho 
de NILSON LUIZ SERAFIM e ROSIMAR MOREIRA SALGADO 
SERAFIM; e CAROLINA GUIMARÃES TAVARES SILVA, solteira, 
contadora, natural de Ponte Nova-MG, aqui residente, filha 
de JOSÉ SILVA FILHO e ELIANA TAVARES SILVA.

CARTÓRIO DO REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS 
NATURAIS DE PONTE NOVA - 1o SUBDISTRITO

HAYLLA S. BEDETTI FRADE GOMES - Oficiala 
Interventora do Registro Civil 
l Rua Benedito Valadares, 21/Sala 6 - Centro 
Ponte Nova l (31) 3817-1278   l cart1rc@gmail.com

1 - JOSUÉ GOMES DA ROCHA, brasileiro, solteiro, designer, 
natural de Nanuque-MG, aqui residente, filho de Elzito 
Eleotério da Rocha e Elianice Gomes da Rocha; e TAYLANE 
COLARES GONÇALVES, brasileira, solteira, do lar, natural 
de Nanuque-MG, aqui residente, filha de Rachides Rocha 
Gonçalves e Adenizia de Oliveira Colares.
2 - LUIZ ANTONIO MARTINS DE CARVALHO, brasileiro, 
divorciado, analista de sistema, natural de Ponte Nova-MG, 
aqui residente, filho de Antonio de Assis Carvalho e Maria 
Aparecida Martins; e LAÍS SOARES GONÇALVES, brasileira, 
solteira, atendente de telemarketing, natural de Ponte 
Nova-MG, aqui residente, filha de Edir Gonçalves de Oliveira 
e Maria Aparecida Soares Gonçalves.
3 - RICARDO VALADARES BARROSO, brasileiro, solteiro, 
autônomo, natural de Ponte Nova-MG, aqui residente, 
filho de Tolentino Batista Barroso e Efigênia de Jesus 
Valadares Barroso; e  LÍVIA DUARTE GABRIEL, brasileira, 
solteira, autônoma, natural de Ponte Nova-MG, aqui 
residente, filha de Hernani Gabriel Bastos e Neodir Maria 
Ferreira Duarte Gabriel.
4 - FELIPE CAMINI DA SILVA, brasileiro, solteiro, engenheiro 
civil, natural de Ponte Nova-MG, aqui residente, filho de 
Expedito Felix da Silva e Maria Auxiliadora dos Santos Camini 
da Silva; e KARLA MEDINA HERNECK, brasileira, solteira, 
psicóloga, natural de Ponte Nova-MG, aqui residente, filha 
de Carlos Herneck Pires e Efigênia Aparecida Medina Lopes.
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arte & culturaademar figueiredo

ademar@sinhaflores.com.br

Prezado(a) leitor(a), sempre que estamos em um show percebemos o quanto 
o teclado contribui para a harmonia da música apresentada, mas normalmente 
o reconhecimento vai para o vocalista, que é a 
“cara” da banda. Por outro lado, temos inúmeros 
músicos em que o teclado foi a sua entrada na 
seara musical, e hoje eles tocam outros instru-
mentos ou até se tornaram  vocalistas. 

O nosso artista em destaque desta edição é 
o tecladista Rodrigo Inácio, ou melhor, Rodrigui-
nho dos Teclados. Ele nos contou que ganhou 
seu primeiro tecladinho de brinquedo aos 5 anos 
e deu tão certo que aos 7 já tinha um teclado 
bacana e “aos 8 anos de idade fui convidado pela 
comunidade onde resido até hoje, no bairro São 
Pedro, a ajudar nas missas através da música, o 
que foi uma escola de aperfeiçoamento e apren-
dizagem para minha carreira musical.” 

Daí para frente, foi só aprendizado, fazendo 
apresentações nas escolas e recebendo convites 
para participar de eventos em outras comunidades vizinhas, tornando-se assim 
mais conhecido entre a população. Neste momento, começaram também 
os convites para tocar em casamentos e cerimônias religiosas, atividades 
realizadas até hoje. Rodriguinho participou de festivais, show de calouros e 
festividades promovidas pela Prefeitura Municipal de Ponte Nova. 

O artista tem história para contar: “Toquei em dupla com Silas por mais de 10 
anos, fazendo assim apresentações em vários  eventos locais e regionais, tocando 
em bailes, festas juninas e outros. A coisa foi tomando um rumo profissional, e 
era preciso ter um instrumento com mais recurso. Não desistimos e fizemos rifas 
para conseguir adquirir o tão sonhado teclado profissional. Ainda fui free lancer 
com duplas sertanejas, toquei em bandas, bailes, carnavais e fui o tecladista 
oficial por 4 anos da Banda Malá & Cia. Oportunidade, esta, que gerou uma 
parceria de amizade e profissionalismo entre  os integrantes da banda. De 2018 
a 2020, tive o privilégio de ser professor de Teclado na Escola de Música Musi-
que, aqui em PN. Atualmente, tenho meu trabalho solo: o show ‘Rodriguinho 
dos Teclados’ (teclado e voz), com um repertório dançante de forró, pizadinha, 
arrocha e guarânia, entre outros ritmos. Infelizmente, agora estamos parados 
devido à pandemia da Covid-19. Neste tempo, tive que me reinventar reabrindo 
minha loja de  artigos em papelaria  e material escolar (Copiadora São Pedro), 
para enfrentar este período difícil para toda a humanidade e a classe musical etc. 
É de onde venho tirando o meu sustento e de minha família, devido à ausência 
de eventos. Continuo ajudando nas igrejas através da música. Durante esta ca-
minhada, fiz grandes parcerias com vários promotores de eventos  e Prefeituras  

Quem disse que futebol não é arte & cultura? 
E os designers 
que bolam os 
uniformes não 
são verdadeiros 
artistas? Valem a 
reflexão e a leitura 
desta matéria! 
A FOLHA está 
fazendo há um bom 
tempo o registro 
da história do 
nosso futebol. E o 
presente assunto já esteve na coluna de esporte, 
mas, ao vermos Compadre Danilo fazendo uma 
chamada nas redes sociais, decidimos mais uma 
vez apoiar este projeto do comunicador esportivo 
Domingos Sávio Baião, da Rádio Itatiaia, de Belo 
Horizonte, idealizador do Acervo Histórico do 
Futebol Amador de Minas/AHFAM, projeto que 
visa angariar camisas que fazem parte da história e 
colocar na sede do acervo para visitação pública. 
Informa Baião: “Hoje o AHFAM conta com mais 
de mil e quinhentas camisas, aproximadamente 
novecentas equipes diferentes e trezentos e 

E o time de futebol da sua cidade já mandou uma camisa para este acervo mineiro?

Compadre Danilo

Domingos Baião

cinquenta municípios mineiros representados. O 
projeto teve início em abril de 2013 e é 
uma ação voluntária, com participações de 
muitos, não estando vinculado a nenhuma 
grande entidade. Ao receber uma camisa, 
são produzidos vídeo e fotos que vão 
para as plataformas digitais. O objetivo 
maior do acervo é provocar debates 
sobre a importância do futebol amador 
para as comunidades, abrangendo áreas 
da cultura, do esporte, 
do lazer, do turismo, 
do entretenimento 

e principalmente da saúde e 
da educação. Ao mostrar as 
camisas para o mundo, nós 
estamos divulgando os times, as 
comunidades e os patrocinadores, 
valorizando assim as participações 
de todos e auxiliando para 
uma conscientização maior da 
sociedade na qual o time está 
inserido. A sede do AHFAM fica 
em Contagem, e recebemos 
agendamento para visitações. 

Para encaminhamento das camisas ou entrega 
pessoalmente, pode também entregar na 
portaria da Rádio Itatiaia, em Belo Horizonte, 
havendo ainda um ponto de recebimento na 
Rodoviária de BH, na plataforma de desembarque 
da Prefeitura de Belo Horizonte. O contato 
celular/Zap para mais informações sobre o 
acervo é (31) 99985-6082. O espaço para mostrar 
e divulgar as camisas está aberto para todo time 
que faz parte da história do futebol amador em 

uma comunidade ou cidade, 
não se fazendo distinção se é 
time filiado ou não. A camisa 
pode ser nova ou usada 
(neste caso, desde que tenha 
bom estado de conservação). 
O time pode estar ou não na 
ativa. Sempre que possível, 
uma camisa mais nova 
valoriza mais a estampa e os 
patrocinadores atuais.”
Conforme explicado pelo 
Baião, é mais que oportuno 
o time de sua cidade estar 
presente neste acervo.

Sua história na música começou aos 5 anos de idade e vai acompanhá-lo para sempre
da região. Hoje aguardo ansiosamente a normalização dos eventos, para que 
possa dar continuidade nos trabalhos e projetos musicais,  tendo a proposta de  

levar alegria e diversão para as pessoas, além de 
ser a minha profissão.”

Pedimos ao músico Edinho Souza um depoi-
mento sobre o  Rodriguinho. Confira: 

“Falar de Rodrigo Inácio, ou carinhosamente 
Rodriguinho, é falar de um grande artista, um 
músico e acima de tudo um ser humano incrível. 
Antes de ser músico, eu acompanhava e admira-
va demais os trabalhos artísticos de Rodriguinho 
ao lado do seu parceiro de dupla Silas. E jamais 
imaginaria que teria a honra de dividir palco e 
desfrutar da sua irmandade. Tive a honra de 
trabalhar com ele na Escola Musique, e na Banda 
Malá & Cia. é meu parceiro de quarto nos hotéis 
nas várias viagens que fizemos. Um irmão que a 
música me presenteou, uma pessoa incrível, um 
artista pelo qual torço e com o qual me orgulho 

demais em poder dividir palco, conviver e ver seu sucesso. Agradeço demais 
ao Rodriguinho por ter contribuído muito para meu crescimento musical. É 
um grande artista e que merece todo reconhecimento!”

Já o músico Joe Rogério disse o seguinte: “O Rodriguinho é uma pessoa de 
um astral altíssimo, tornando a convivência muito divertida! Um admirável 
profissional, com um enorme domínio técnico e muita sensibilidade na exe-
cução dos instrumentos que escolhe tocar! Ele é um sujeito do bem! Forte 
abraço e sucesso, meu grande amigo e parceiro!”

É isto aí, Edinho e Joe! Nesta quarentena, temos acompanhado as perfor-
mances de “treinamento” do Rodriguinho em suas redes sociais (vale a pena 
conferir), o que ele faz com 
muita garra, para estar 
preparado para quando a 
rotina de shows voltar. De 
quebra, ele já está colocan-
do o filho Ygor (foto à dir.) 
para performar em dupla 
nestes treinamentos, e 
olhe que o rapazinho leva 
jeito para a coisa. Contatos 
com o artista, basta enviar 
zap para (31) 99544-4246 
ou 98373-8452.
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Ponte Nova: 10/9 - Maria Helena Coelho Macedo; 11/9 - Armênio 
da Cunha Fraiz e Élcio de Assis Zoqbi; 12/9 - Maria das Graças 
Lanna de Siqueira; 13/9 - Geraldo Barbosa Filho e Valéria Maria 
Lopes; 14/9 - Milton Teodoro Irias Júnior e Hélio Pereira Soares; 
15/9 - Josimar do Carmo Sabino, Fabrício de Oliveira Reis e 
Dirceu Ribeiro da Silva; e 16/9 - Ponciano José da Silva, José 
Celso Geraldo, Rafael Rodrigues Fonseca e Sebastiana Coridola 
da Silva Souza. Amparo do Serra: 15/9 - Clóvis Paoli Marques.

Nossos cumpri-
mentos ao enge-
nheiro João Bosco 
de Sena Fernandes, 
que aniversariou 
em (1o/9)! Ele é di-
retor-geral do Gru-
po Tecvale - em-
presas Tecnolaje do 
Vale e Construtora 
Tecnolar -, ambas 
s i tuadas  na  av. 

Francisco Vieira Martins, 723/Loja 4 - Palmeiras/Ponte Nova, 
fone (31) 3817-3823. Na foto, João Bosco com sua esposa, pro-
fessora Bernadete Oliveira Fernandes (esq.), e os filhos Camila 
(médica-geriatra) e Jóber Fernandes (engenheiro).

João Bosco

A Câmara/Ponte Nova encaminha 
convênio com a Prefeitura visando 
instalar sistema de captação de 
energia fotovoltaica para atender 
o Legislativo e a vizinha Escola 
Municipal Professor José Maria 
da Fonseca. Em data recente, a 
diretora da Escola, Mary Fúrfuro, 
e a secretária de Educação, 
Keila Lacerda, recepcionaram os 
vereadores Antônio Pracatá/MDB 
(presidente) e Zé Roberto Júnior/

Rede (secretário). A cobertura da quadra poliesportiva da escola 
será utilizada para instalação do sistema de captação dos raios 
solares. Leia a notícia completa no site desta FOLHA.

Aconteceu em 5/9, após 45 anos, o encontro de amigos da 
turma TG 04-149, do antigo Tiro de Guerra, os quais prestaram 
serviço militar em 1976. Houve caminhada do Centro/PN até a 
Santinha do/Vau-Açu, onde prestaram homenagem ao atirador 
Luciano Ribeiro (no 55), morto neste ano vítima da Covid-19.

Encontro de amigos do TG

Lucas
Completou 9 anos, ontem 
(9/9), o garotinho Lucas de 
Assis Barros, filho de Bea-
triz Evangelista de Assis e 
Paulo Cézar Barros Belico. 
“Que você continue esta 
criança alegre e inteligente 
e que Nossa Senhora Apa-
recida abençoe sempre a 
sua vida. Amamos muito 
você!” São os votos de sua 
mãe, do padrasto, Mateus de 
Carvalho Monteiro, da avó 
materna, Tereza Evangelista 
de Assis, e demais familia-
res. Na foto, Lucas com sua 
irmã Gabriela.

Energia solar

Parabéns aos assinantes que 
aniversariam nesta semana

Aos nossos assinantes
As notas desta coluna destinam-
se exclusivamente aos nossos 
assinantes e seus respectivos 
d e p e n d e n t e s  e c o n ô m i c o s , 
devendo chegar à FOLHA (por 
e-mail ou pessoalmente) até 
na 2a-feira de cada semana, no 
horário comercial (de 9h às 12h e 
13h às 17h30).

A Direção da Escola Nossa Senhora 
Auxiliadora/Ensa recepcionou, no 
início de agosto, a irmã Terezinha 
Ambrosim, responsável pela Inspetoria 
Brasil Madre Mazzarello e inspetora 
do grupo de escolas salesianas da qual 
a Ensa faz parte. A agenda de irmã 
Terezinha não se limitou à Escola, 
tendo encontros com as irmãs e na 
Fundação Menino Jesus, onde passou 
parte do dia visitando as instalações 
desta obra social salesiana. Irmã Áurea Martins/diretora institucional da Ensa ressalta: “A visita 
da Irmã Terezinha foi um momento de alegrias e muito dinamismo. Ela realmente veio trazer 
animação para nossas comunidades religiosa e educativa. No encontro com a equipe gestora e os 
funcionários, ela, com todo o seu carisma, nos motivou a sermos pessoas melhores.” Na foto, na 
praça de Palmeiras, a inspetora irmã Terezinha (esq.) com as demais irmãs salesianas da Ensa: 
Ana Virgínia Fonseca, Áurea Martins Lopes, Terezinha Ferreira e Stella Matutina Ferreira.

Ensa recebe irmã Terezinha 

Completa mais uma 
primavera em 15/9 
Clóvis Paoli Mar-
ques (Vivi), assi-
nante desta FOLHA 
em Amparo do Ser-
ra. ‘‘Você é exem-
plo de vida, alegria 
e amor. É o nosso 
porto seguro. Para-
béns pelo seu aniversário! Amamos você muito” São os votos de 
sua esposa, Sônia Teodoro Gesualdo Marques, seus filhos Ciane 
Paoli Marques, Clovinho Paoli e Prospinho Paoli, seus netos e 
demais familiares. Na foto, Vivi e Sônia.

Vivi A Secretaria/PN de Esporte, Lazer e Juventude promoveu no 
feriado de 7/9, na quadra coberta do bairro Pacheco (foto), 
Aulão de Ritbox com a coach Evinha Coelho. Amanhã, sábado 
(11/9), a partir de 9h, novo aulão, desta vez na quadra coberta 
do Centro Municipal de Esportes/Triângulo.

Ritbok no feriado 

COMUNICADO
O Acquaville Centro Aquático comunica aos seus 

alunos e parceiros que irá interromper temporariamente 
suas atividades para início de obras em suas instalações. 
No local, será construído espaço comercial. 

Esta obra foi programada há 2 anos. A expectativa é 
retornar em 2022, no mesmo endereço, com amplo espaço 
e moderna estrutura. Aos alunos interessados, haverá 
atendimento em domicílio a partir de outubro próximo.

Carmen Lídia Vieira Leite 
Professora de Educação Física e

Diretora do Acquaville Centro Aquático 

Mais informações:  
( (31) 99696-2054
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O Hospital de Nossa Se-
nhora das Dores/HNSD en-
cerrou atividades do Agosto 
Dourado, dedicado ao alei-
tamento materno. Em 26 
e 27/8, houve distribuição 
de panfletos informativos, 
tendo à frente a enfermeira 
Keila Guimarães, integrante 
da Comissão Interna de Pre-
venção de Acidentes/Cipa.

Em 30 e 31/8, houve 
ações no alojamento con-
junto da maternidade e 
afixação de cartazes de 
incentivo ao aleitamento, 
com orientações para ges-
tantes e puérperas.

Durante o mês, o Hospi-
tal publicou, nas suas redes 
sociais, três vídeos educati-
vos sobre o tema:

- A pediatra Francelle 
Costa Guimarães falou so-
bre os benefícios da ama-
mentação para a saúde da 
mãe e do bebê.

- O pediatra Juliano Bos-
colo discorreu sobre o alei-
tamento e seu importante 
aspecto psicológico.

- A enfermeira-obstetra 
Jéssica Fonseca deu dicas 
práticas de amamentação.

HNSD: agenda do
Agosto Dourado

Ainda em agosto, as equipes 
dos Setores de Hemodinâmica 
e Cirurgia Cardíaca do Hospital 
Arnaldo Gavazza/HAG efetua-
ram delicada cirurgia endovas-
cular numa paciente com aneu-

No Hospital Gavazza, a bem-sucedida cirurgia endovascular

No HAG, Jefferson/esq., Crepaldi, Cristiano e Robert

risma de aorta abdominal para 
implante de dispositivos (dois 
stents revestidos) infrarrenais e 
realização de endoprótese.

Compareceu Cristiano Men-
donça, diretor comercial da He-

misfério Saúde, empresa que 
fornece o material acima. “O 
procedimento de alta comple-
xidade teve êxito e contou com 
suporte de equipe multidisci-
plinar de anestesista, cirurgião-
cardíaco, instrumentadores e 
profissionais de enfermagem”, 

informa nota do HAG em 6/9.
Atuaram na cirurgia, en-

tre outros profissionais, os 
médicos Jefferson Oliveira/
cirurgião-cardiovascular, 
Roberto Crepaldi/hemodina-
micista e Robert Guimarães 
Nascimento, de São Paulo.

Setembro Amarelo - O 
HAG programa atividades 
do Setembro Amarelo, mês 
dedicado à prevenção do sui-
cídio. Ainda em 1o/9 (quarta-
feira passada), houve palestra 
on-line do médico-psiquiatra 
Cristian Guimarães.

Covid e a ocupação de leitos - Mantiveram-se em 8/9 
os 15% de ocupação dos 20 leitos disponíveis para Covid no 
CTI do Hospital Arnaldo Gavazza/HAG e também os 40% de 
ocupação nos 15 leitos para CTI no Hospital de Nossa Senhora 
das Dores/HNSD. A informação é do Boletim/PN Anticovid. 
Quanto aos leitos clínicos, no HAG manteve-se o percentual 
de 2% nos 60 disponíveis, enquanto no HNSD registrou-se 
ligeira alta de 33% para 37% em seus 30 leitos ofertados.

Os números da Covid em Ponte Nova
Ponte Nova não teve óbito decorrente da Covid-19 em 8/9 e também não apresenta registro de 

mortes pela doença neste mês de setembro. Houve quatro óbitos no mês de agosto, sete em julho e 
treze em junho. Registraram-se 11 novos casos de Covid em Ponte Nova de 7 para 8/9 (foram 6.642 
desde o início da pandemia), chegando a 13 o número de curados no mesmo período (6.352 no total).

 Gente & Saúde
Apache faz doação ao 
HNSD - Em 6/9, o empresário 
Cochise Saltarelli Martins 
- CEO da Apache Imóveis e 
Seguros, presidente da Acip/
CDL e delegado regional do 
Creci - fez doação no valor de 
R$ 2.500,00 para o Hospital 
de Nossa Senhora das Dores/
HNSD. Conforme Cochise, 
a “ação da Apache Imóveis 
e Seguros teve o intuito de 
fomentar nos demais cidadãos 
a iniciativa de fazer doações 
ao HNSD, não apenas com o troco solidário.” Cochise destaca ainda: 
“Qualquer pessoa, física ou jurídica, pode tomar esta atitude de 
contribuir para o Hospital, que é tão valioso para toda a população de 
Ponte Nova e região”. Na foto, Isabella Ottoni/responsável pelo Setor 
de Comunicação do HNSD recebendo o cheque das mãos de Cochise.

Milton  - Parabéns ao 
médico-cardiologista Milton 
Teodoro Irias Júnior, que 
aniversaria em 14/9! Milton 
é integrante do Corpo 
Clínico do Hospital de Nossa 
Senhora das Dores, onde 
coordena o CTI Adulto.

Izabela - Nossos cumprimentos à médica-
ginecologista e obstetra Izabela Bartholomeu 
Noguéres Terra, que aniversariou ontem (9/9)! Ela 
é especialista em Reprodução Humana, preceptora 
de Residência Médica em Ginecologia e Obstetrícia 
e professora do Curso de Medicina na Faculdade 
Dinâmica. Atende em seu consultório, na av. Dr. 
Otávio Soares, 108/Salas 801 e 802 - Mila Center 
- Palmeiras/Ponte Nova, fone (31) 3817-2750, 
e no Hospital de Nossa Senhora das Dores. Na 
foto, Izabela com seu marido, médico-urologista 
Bransildes Terra, e os filhos Antônio e Francisco. 

Esquecimento nem sempre é Alzheimer.
Assim como Alzheimer não é só esquecimento

Camila de Oliveira Fernandes (*)

A Doença de Alzheimer (DA) é 
a forma mais comum de demên-
cia neurodegenerativa, acome-
tendo com frequência os idosos. 
No Brasil, é estimado que existam 
cerca de 1,2 milhão de casos, sen-
do que a maior parte deles ainda 
não foi diagnosticada. 

Funções cerebrais como me-
mória, linguagem, cálculo e com-
portamento são comprometidas 
na maior parte das vezes de forma 
lenta, progressiva e irreversível, levando o paciente a uma de-
pendência para executar suas atividades de vida diária.

A DA é comumente conhecida como ‘’doença da memória’,’ 
porque essa função cerebral é, com frequência, a primeira a ser 
alterada. Os sintomas, no entanto,  não estão restritos somente 
ao declínio da memória.

As alterações comportamentais podem ocorrer desde o início 
e são muito frequentes no decorrer da doença. Indivíduos com 
Alzheimer podem apresentar depressão, agitação, agressividade 
ou até mesmo delírios e alucinações. 

Também podem ocorrer perdas na linguagem, dificuldade de 
se localizar no tempo e no espaço, alterações do sono e prejuízo 
na execução de atividades que anteriormente eram habituais, 
como dirigir, administrar finanças e fazer compras. 

Com o avançar da doença, todas essas perdas podem acu-
mular-se, comprometendo cada vez mais a independência e 
a autonomia do indivíduo.

A Doença de Alzheimer, contudo, tem cura? Infelizmente não, 
mas tem tratamento. Existem medicações que visam estabilizar 
a doença e diminuir a velocidade da perda funcional. Para os 
sintomas neuropsiquiátricos, são usadas medicações que po-
dem oferecer conforto, alívio e qualidade de vida ao paciente.

Portanto é importante frisar que a DA não deve ser con-
fundida como algo normal do envelhecimento! Na presença 
de quaisquer sintomas descritos acima, a busca por orien-
tação médica deve ser imediata, para que o diagnóstico e 
tratamento sejam realizados de forma assertiva e eficaz. Por 
isso é importante contar com um geriatra para prevenir e 
tratar esta e outras doenças.

(*) - Geriatria/Clínica Médica - CRMMG 68.007 / RQE 42.958
Atendimento em consultório, domiciliar e telemedicina:  

* Ponte Nova - Av. Nossa Senhora das Graças, 269 -  
Clínica S.E.U. - Guarapiranga ( (31) 99978-1812

* Viçosa - Praça Mário Del Giudice, 38/Sala 103 - Centro
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Avaliando os boletins de 31/8 e 7/9 do Consórcio Inter-
municipal de Saúde/Cisamapi, esta FOLHA constatou a 
ausência de óbitos nos 20 municípios analisados.

Registraram-se, no entanto, ainda 33 casos da doença em 
sete cidades de 19 analisadas (sem contar Diogo de Vascon-
celos): Alvinópolis/15, Rio Casca/6, Jequeri/5, Santa Cruz 
do Escalvado/4, Amparo do Serra, Guaraciaba e Rio Doce/1 

cada. Na semana anterior, eram 76 casos em 13 municípios.
Entre 31/8 e 7/9, houve cura de 19 pessoas em 6 das 19 ci-

dades analisadas: Alvinópolis/6, Guaraciaba, Jequeri/4 cada, 
Dom Silvério/3, Rio Casca e São José do Goiabal/1 cada. Na 
semana passada, registraram-se 73 pacientes curados.

Região segue estável no cenário da Covid

A Secretaria de Saúde de Oratórios recebeu da Cemig, na 
semana passada, freezer apropriado para o armazenamento 
de vacinas.  A doação faz parte do projeto ‘Unidos pela 
Vacina’, que reúne empresas e entidades da sociedade civil

A Prefeitura de Ponte 
Nova iniciou, em 8/9,  a 
imunização em segunda 
dose das vacinas Coronavac, 
Astrazeneca e Pfizer.

Para hoje,  sexta-feira 
(10/9), pessoas vacinadas 
com Astrazeneca em esque-
ma drive thru em 16 e 18/6 
devem procurar, também 
em esquema de drive trhu, 
a sede do IFMG, das 8h30 
às 15h. Já as vacinadas com 
Astrazeneca em 15/6 no PSF 

Agendamento de 2a dose anticovid
de Ana Florência devem 
procurar o mesmo local, das 
8h30 às 10h30.

Ainda em Ana Florência, 
marcou-se, para esta segun-
da-feira (13/9), das 8h30 às 
10h30, a segunda dose para 
quem se imunizou em 16 e 
23/8. Para os vacinados na EM 

Senador Miguel Lanna/São Pedro, 
em 16 e 23/8, com a Coronavac, a 
2a dose será também em 13/9, mas 
das 8h30 às 14h.

Para vacinados na Escola Muni-
cipal Dr. José Mariano/Palmeiras, 
em 17/8, com a Coronavac, a 2a 
dose ocorrerá neste mesmo local, 
em 14/9, de 8h30 às 14h.

A Prefeitura de Ponte Nova promoveu em 
8/9, na sede do Programa Saúde da Família/
PSF do bairro Triângulo, vacinação anticovid de 
adolescentes com idade entre 12 e 17 anos tendo 
comorbidades ou deficiência permanente.

Para a imunização, foi necessária a apre-
sentação de laudos, declarações, prescrições 
médicas ou relatórios médicos com descrição ou 

Vacina para adolescentes com comorbidades
CID da doença ou condição de saúde, contendo 
carimbo e assinatura do profissional de saúde 
responsável pela emissão. Os adolescentes só 
receberam atendimento na presença de seus pais 
ou responsáveis legais.

Urucânia - A Secretaria de Saúde local termina 
em 17/9 o cadastramento de vacinação contra a 
Covid-19 para o público de 12 a 17 anos.

Proposta a apresentação de cartão
de vacina em locais de aglomeração
Desde 8/9, tramita na Câmara/PN projeto de 

Suellen Monteiro/PV e Guto Malta/PT pretenden-
do regulamentar o fluxo de pessoas em estabeleci-
mentos com potencial aglomeração.

A proposta torna obrigatória a apresentação 
do cartão de vacinação (ao menos da 1a dose) 
contra a Covid-19 e eventualmente “contra 
outros agentes pandêmicos para os quais haja 
imunizantes disponíveis”.

A exigência valerá para restaurantes, bares e 
similares, campos de futebol, quadras esporti-
vas, academias, auditórios e templos religiosos, 
entre outros espaços.

Afinal, “o uso de máscaras é de difícil efetiva-
ção ou mesmo impossível em alguns locais” e “é 
necessário o controle sanitário e epidemiológico”, 
assinalam os vereadores.

Ainda conforme o projeto, “a fiscalização 
municipal deve autuar estabelecimentos que ne-
gligenciarem esta exigência.

Explicação municipal - “Pelo Programa 
Minas Consciente, é obrigatória a exigência do 
cartão para grandes eventos, com acesso de mais 
de 600 pessoas. Já o uso de máscaras continua 
obrigatório em todos os espaços”, informou nota 
municipal de ontem, quinta-feira (9/9).

Dra Karina Magalhães informa endereço para atendimento

Medical Center - Av. Dr. José Grossi, 194/Sala 804 - Guarapiranga/Ponte Nova

Consultório: (31) 3959-3365 e 99673-7809

Dra Karina 
Magalhães

CRMMG 52.558 / RQE 37.366

Neurologista

Dor de cabeça / Epilepsia  
Acidente Vascular Cerebral (AVC)    

Doenças de Parkinson e de Alzheimer  
Distúrbios do sono

Tratamentos
AMBIENTE CONFORTÁVEL           LOCALIZAÇÃO DE FÁCIL ACESSO
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Oitenta médicos reivindicam amplo retorno às aulas em PN

Em data recente, manifestantes deixaram cartazes e faixas diante da Prefeitura/Ponte Nova

“Não conseguimos compreen-
der por que Ponte Nova mantém 
a maioria dos estudantes sem o 
indispensável convívio escolar.”

Oitenta médicos enviaram 
carta à Câmara de Ponte Nova a 
favor da “Educação como Ser-
viço Essencial”. O documento 
surgiu, conforme esta FOLHA 
apurou, da organização de pais/
responsáveis e médicos integran-
tes do Movimento pelas Escolas 
Abertas de Ponte Nova.

O texto publicado no Instagram 
do Movimento foi lido na Câmara 
por José Roberto Júnior/Rede e não 
gerou debate porque se tratava de 
sessão sem “palavra livre”.

Segundo os médicos, “a adoção 
de formas alternativas de aprendi-
zagem demonstra ser inadequada 
para crianças e adolescentes, por 
não suprir as suas necessidades 
educacionais, cognitivas, psicoló-
gicas e de assistência social”.

Por isso, “é urgente a retomada 
das aulas presenciais de forma 
híbrida - com os protocolos sani-
tários -, porque a educação é dever 
constitucional”. Após 17 meses de 
escolas fechadas em decorrência 
da pandemia da Covid e com “a 
retomada de todas as demais ativi-
dades cotidianas”, eles alertam para 
“os protocolos despropositais” que  
“trazem impactantes efeitos noci-
vos para crianças e adolescentes”.

Sem compreender
Os profissionais de saúde con-

tinuam: “Não conseguimos com-
preender por que, mesmo diante 
de diversos estudos científicos e 
recomendações sobre tais danos, 
o município de Ponte Nova ainda 
mantém a grande maioria dos seus 
estudantes sem o indispensável 
convívio escolar.”

Os subscritantes enfatizam que 
desde dez/2020 as Organizações 
Pan-Americana de Saúde e Mun-
dial de Saúde lançaram medidas 
sanitárias para funcionamento es-
colar, pois “as evidências de países 
com escolas reabertas ou nunca 
fechadas não indicavam relação 
disso com o aumento significativo 
na transmissão comunitária”.

Eles ainda salientam que docu-
mento do Fundo de Emergência 
Internacional das Nações Unidas 
para a Infância/Unicef apontou 
que as crianças não pareciam ex-
postas nas escolas a maiores riscos 
de infecção em comparação com 
períodos em que não estavam. Da 
mesma forma, não haveria risco 
maior para o pessoal escolar dentro 
e fora do ambiente do ensino.

Posição similar teve em jan/2021 
a Sociedade Brasileira de Pediatria, 
e naquele mês o Unicef divulgou 
outro documento - aos prefeitos 
e prefeitas empossados em 2021 
reiterando: “As escolas devem ser 
as últimas a fechar e as primeiras 
a reabrir em qualquer emergência 
ou crise humanitária.”

As crianças e a Covid
“Diversas pesquisas nos 

propiciaram confirmar que 
a transmissão da Covid-19 é 
muito menor nas crianças do 
que em adultos”, e, por outro 
lado, “trabalhos científicos 
comprovam inúmeros male-
fícios causados em crianças 
e adolescentes em razão da 
falta das aulas presenciais”, 
continuou o texto.

Os médicos relatam a ocor-
rência de ansiedade, depres-
são com necessidade de uso 
de medicamentos contro-
lados, alterações do sono e 
apetite, aumento da obesi-
dade, aumento dos números 
de abuso sexual na infância, 
violência doméstica, aciden-
tes, suicídio, regressão do 
comportamento, dificuldades 
de socialização e outros.

Eles ainda se referem a 
danos no desenvolvimento 
cerebral e cognitivo e apontam 
transtornos de dependência e 
aumento significativo da mio-
pia em crianças e adolescentes.

“Com base nos estudos e 
na experiência do nosso mu-
nicípio através de atividades 
como escolinhas de esporte, 
teatro, línguas e espaços 
recreativos, é improvável e 
quiçá inverossímil afirmar 
que as crianças são causa-
doras de surtos. Crianças e 
adolescentes representam 
apenas 8% dos casos de coro-
navírus do mundo”, sublinha 
o documento.

Os subscritantes reiteram 
que na pandemia não houve 
registro de óbitos de crianças 
pontenovenses em nossos 
hospitais: “Portanto é seguro 
afirmar que a escola não pode 
ser considerada como ambien-
te de risco, em comparação 
com todos os outros espaços.”

Acenando com o evidente 
controle epidemiológico da 
Covid em Ponte Nova, os 
médicos alertam: “Vivemos 

momento oportuno para a reto-
mada das atividades escolares 
presenciais, mesmo sem anún-
cio, até agora, da imunização 
dos adolescentes e crianças 
acima de 12 anos.”

Retorno imediato
Por todo este arrazoado, 

os profissionais de saúde 
recomendam o retorno ime-
diato das aulas presenciais de 
forma segura e facultativa, 
com a adoção de protocolos 
e preservação do direito da-
queles que preferirem manter 
o ensino remoto.

“As atividades presen-
ciais nas escolas não podem 
mais ser prorrogadas”, refor-
çam os médicos, que assim 
continuam: “Critérios de 
segurança, tais como o fe-
chamento total das institui-
ções de ensino durante toda 
a semana, não são compre-
ensíveis quando comparados 
às medidas de segurança 
impostas em mais setores.”

Desabafando, eles voltam 
a insistir na defender da es-
cola aberta como “medida de 
prevenção, na pandemia, do 
sofrimento infantil decorren-
te do isolamento”.

Marcada para 13/9 a volta às aulas na Rede Municipal de Rio Casca
O prefeito Adriano Alvarenga/PP e a secretária de Educação, Hérica Andrade, anunciaram a retomada 

das aulas presenciais de forma híbrida na Rede Municipal de Ensino, a partir desta segunda-feira (13/9).  
“O retorno será feito de forma segura e responsável, seguindo os protocolos sanitários”, ressalta a nota 
riocasquense. Já em Acaiaca, ainda sem retorno às aulas, a Prefeitura divulgou a compra de uma van para 
transporte de alunos da rede local de ensino.
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COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSÃO DA UNIÃO DOS 
VALES DO PIRANGA E MATIPÓ LTDA. - SICOOB UNIÃO

Relatório da Administração
Senhores Associados,
Submetemos à apreciação de V.S.as as Demonstrações Contábeis do 
primeiro semestre de 2021 da COOPERATIVA DE CRÉDITO DE 
LIVRE ADMISSÃO DA UNIÃO DOS VALES DO PIRANGA E 
MATIPÓ LTDA. - SICOOB UNIÃO na forma da legislação em vigor.
1. Política Operacional
Em 2021 o SICOOB UNIÃO completa 26 anos, mantendo sua vocação 
de instituição voltada para fomentar o crédito para seu público-alvo, os 
cooperados. A atuação junto aos seus cooperados se dá principalmente 
através da concessão de empréstimos e captação de depósitos. 
2. Avaliação de Resultados
No primeiro semestre de 2021, o SICOOB UNIÃO obteve um resultado 
de R$ 7.045.633,66 representando um retorno sobre o Patrimônio 
Líquido de 8,89%.
3. Ativos
Os recursos depositados na Centralização Financeira somaram R$ 
171.344.295,24. Por sua vez a carteira de créditos representava R$ 	 .

A carteira de crédito encontrava-se assim distribuída:
Carteira Rural	 144.183.633,64	 35,48%
Carteira Comercial	 262.252.204,38	 64,52%

Os Vinte Maiores Devedores representavam na data-base de 30/06/2021 o 
percentual de 9,97% da carteira, no montante de R$ 40.525.334,76.
4.Captação
As captações, no total de R$ 418.850.516,98, apresentaram uma variação de 
15,50% em relação a dezembro de 2020.
As captações encontravam-se assim distribuídas:

Depósitos à Vista	 190.779.274,27	 45,55%
Depósitos a Prazo	 196.181.730,95	 46,84%
LCA	 31.889.511,76	 7,61%

Os Vinte Maiores Depositantes representavam na data-base de 30/06/2021 o 
percentual de 11,80% da captação, no montante de R$ 49.442.932,29.

5.Patrimônio de Referência
O Patrimônio de Referência do SICOOB UNIÃO era de R$ 72.415.091,24. 
O quadro de associados era composto por 26.883 cooperados, havendo um 
acréscimo de 17,62% em relação a dezembro de 2020.
6. Política de Crédito
A concessão de crédito está pautada em prévia análise do propenso tomador, 
havendo limites de alçadas pré-estabelecidos a serem observados e cumpridos, 
cercando ainda a Singular de todas as consultas cadastrais e com análise do 
Associado através do “RATING” (avaliação por pontos), buscando assim garantir 
ao máximo a liquidez das operações.
O SICOOB UNIÃO adota a política de classificação de crédito de sua carteira de 
acordo com as diretrizes estabelecidas na Resolução CMN nº 2.682/99, havendo 
uma concentração de 92,60% nos níveis de “AA” a “C”.
7. Governança Corporativa
Governança corporativa é o conjunto de mecanismos e controles, internos 
e externos, que permitem aos associados definir e assegurar a execução 
dos objetivos da cooperativa, garantindo a sua continuidade, os princípios 
cooperativistas ou, simplesmente, a adoção de boas práticas de gestão.
Nesse sentido, a administração da Cooperativa tem na assembleia geral, que é 
a reunião de todos os associados, o poder maior de decisão. 
A gestão da Cooperativa está alicerçada em papéis definidos, com clara separação 
de funções. Cabem ao Conselho de Administração as decisões estratégicas e à 
Diretoria Executiva, a gestão dos negócios da Cooperativa no seu dia a dia.
 A Cooperativa possui ainda um Agente de Controles Internos, supervisionado 
diretamente pelo Diretor responsável pelo gerenciamento contínuo de riscos, 
conforme previsto na Resolução CMN 4.606/17. Essa diretoria visa acompanhar 
a aderência aos normativos vigentes, seja interno e/ou sistêmico (SICOOB 
CENTRAL CREDIMINAS e SICOOB CONFEDERAÇÃO), bem como aqueles 
oriundos da legislação vigente. 
Os balanços da Cooperativa são auditados por auditor externo, que emite relatórios, 
levados ao conhecimento dos Conselhos e da Diretoria. Todos esses processos são 
acompanhados e fiscalizados pelo Banco Central do Brasil, órgão ao qual cabe a 
competência de fiscalizar a Cooperativa.
Tendo em vista o risco que envolve a intermediação financeira, a Cooperativa adota 
ferramentas de gestão. Para exemplificar, na concessão de crédito, a Cooperativa 
adota o Manual de Crédito, aprovado, como muitos outros manuais, pelo SICOOB 
CONFEDERAÇÃO e homologado pela Central. 
Além do Estatuto Social, são adotados regimentos e regulamentos, entre os quais 
destacamos o Regimento Interno, o Regimento do Conselho de Administração, o 
Regimento do Conselho Fiscal, o Regulamento Eleitoral. 
A Cooperativa adota procedimentos para cumprir todas as normas contábeis e 
fiscais, além de ter uma política de remuneração de seus empregados e estagiários 
dentro de um plano de cargos e salários que contempla a remuneração adequada, 
a separação de funções e o gerenciamento do desempenho de todo o seu quadro 
funcional.
Todos esses mecanismos de controle, além de necessários, são fundamentais para 
levar aos associados e à sociedade em geral a transparência da gestão e de todas 
as atividades desenvolvidas pela instituição.

COOPERATIVA  DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSÃO DA UNIÃO DOS VALES DO PIRANGA E MATIPÓ LTDA. - SICOOB UNIÃO
DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADO ABRANGENTE PARA OS SEMESTRES 

FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 2021 E DE 2020  -  Em Reais (R$) 

	 Notas	 30/06/2021	 30/06/2020

SOBRAS OU PERDAS DO PERÍODO ANTES DAS DESTINAÇÕES E DOS JUROS AO CAPITAL	 7.346.647,93	 6.843.627,43

OUTROS RESULTADOS ABRANGENTES		  -	 -

TOTAL DO RESULTADO ABRANGENTE		  7.346.647,93	 6.843.627,43

As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

COOPERATIVA  DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSÃO DA UNIÃO DOS VALES DO PIRANGA E MATIPÓ LTDA. - SICOOB UNIÃO
DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO PARA OS 
SEMESTRES FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 2021 E DE 2020  -  Em Reais (R$)  

	 Notas	 Capital	 Capital a	 Reserva	 Reservas para 	 Sobras ou Perdas	 Totais	
		  Subscrito 	 Realizar	 Legal	 Contingêcias 	 Acumuladas

  Saldos em 31/12/2019 	 18.424.982,04	 (77.865,34)	 35.917.866,53	 -	 3.277.791,09	 57.542.774,32
   Movimentação de Capital: 	 -	 -	 -	 -	 -	 -
      	Por Subscrição/Realização 	 988.678,80	 3.200,63	 -	 -	 -	 991.879,43
    Por  Devolução ( - ) 	 (340.164,22)	 -	 -	 -	 -	 (340.164,22)
    Estorno de Capital 	 (586,00)	 -	 -	 -	 -	 (586,00)
Sobras ou Perdas do Período 	 -	 -	 -	 -	 6.843.627,43	 6.843.627,43
Remuneração de Juros sobre o
Capital Próprio: 	 -	 -	 -	 -	 -	 -
   Provisão de Juros sobre o
Capital Próprio 	 -	 -	 -	 -	 (326.472,88)	 (326.472,88)

 Saldos em 30/06/2020 	 19.072.910,62	 (74.664,71)	 35.917.866,53	 -	 9.794.945,64	 64.711.058,08

 Saldos em 31/12/2020 	 21.602.454,20	 (72.980,44)	 44.469.998,96	 1.638.895,54	 3.947.138,04	 71.585.506,30

 Destinações de Sobras
Exercício Anterior: 	 -	 -	 -	 -	 -	 -
   Constituição de Reservas 		  21	 -	 -	 -	 1.184.141,41	 (1.184.141,41)	 -
   Distribuição de sobras 
para associados 	 21	 2.730.202,53	 -	 -	 -	 (2.762.996,63)	 (32.794,10)
 Movimentação de Capital: 	 -	 -	 -	 -	 -	 -
   Por Subscrição/Realização 	 1.123.419,85	 (4.073,75)	 -	 -	 -	 1.119.346,10
   Por  Devolução ( - ) 	 (486.995,65)	 -	 -	 -	 -	 (486.995,65)
   Estorno de Capital 	 (1.033,00)	 -	 -	 -	 -	 (1.033,00)
 Sobras ou Perdas do Período 	 -	 -	 -	 -	 7.346.647,93	 7.346.647,93
 Remuneração de Juros sobre
o Capital Próprio: 	 -	 -	 -	 -	 -	 -
   Provisão de Juros sobre o Capital Próprio 	 -	 -	 -	 -	 (301.014,27)	 (301.014,27)
 Saldos em 30/06/2021 	 24.968.047,93	 (77.054,19)	 44.469.998,96	 2.823.036,95	 7.045.633,66	 79.229.663,31

As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

8. Conselho Fiscal
Eleito em AGO, o Conselho Fiscal tem função complementar à do 
Conselho de Administração. Sua responsabilidade é verificar de forma 
sistemática os atos da administração da Cooperativa, bem como validar 
seus balancetes mensais e seu balanço patrimonial anual. 
9. Código de Ética
Todos os integrantes da equipe do SICOOB UNIÃO aderiram, por meio 
de compromisso firmado, ao Código de Ética e de Conduta Profissional 
proposto pela Confederação Nacional das Cooperativas do SICOOB 
– SICOOB CONFEDERAÇÃO e todos os novos funcionários, ao 
ingressar na Cooperativa, assumem o mesmo compromisso.
10. Sistema de Ouvidoria
A Ouvidoria, constituída em 2007 representou um importante avanço 
a serviço dos cooperados, dispõe de diretor responsável pela área 
e de um Ouvidor. Atende às manifestações recebidas por meio do 
Sistema de Ouvidoria do SICOOB, composto por sistema tecnológico 
específico, atendimento via DDG 0800 e sítio na internet integrado com 
o sistema informatizado de ouvidoria tendo a atribuição de assegurar 
o cumprimento das normas relacionadas aos direitos dos usuários de 
nossos produtos, além de atuar como canal de comunicação com os 
nossos associados e integrantes das comunidades onde estamos presentes.
No primeiro semestre de 2021, a Ouvidoria do SICOOB UNIÃO 
registrou 30 (trinta) manifestações de cooperados sobre a qualidade dos 
produtos e serviços oferecidos pela Cooperativa. Dentre elas, haviam 
reclamações, pedidos de esclarecimento de dúvidas e solicitações 
de providências relacionadas principalmente a atendimento, conta 
corrente, cartão de crédito e operações de crédito.
Das reclamações, 11 (onze) foram consideradas procedentes e 
resolvidas dentro dos prazos legais, de maneira satisfatória para as 
partes envolvidas, em perfeito acordo com o previsto na legislação 
vigente.

11. Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito - FGCoop
De acordo com seu estatuto, o Fundo Garantidor do Cooperativismo 
de Crédito- FGCoop tem por objeto prestar garantia de créditos nos 
casos de decretação de intervenção ou de liquidação extrajudicial de 
instituição associada, até o limite de R$ 250 mil por associado, bem 
como contratar operações de assistência, de suporte financeiro e de 
liquidez com essas instituições. O Conselho Monetário Nacional 
(CMN) aprovou resolução que estabelece a forma de contribuição 
das instituições associadas ao Fundo Garantidor do Cooperativismo 
de Crédito (FGCoop), ratifica também seu estatuto e regulamento. 
Conforme previsto na Resolução nº 4.150, de 30.10.2012, esse fundo 
possui como instituições associadas todas as cooperativas singulares 
de crédito do Brasil e os bancos cooperativos integrantes do Sistema 
Nacional de Crédito Cooperativo (SNCC).
Conforme previsto no artigo 2º da Resolução/CMN nº 4.284, de 
05/11/2013, a contribuição mensal ordinária das instituições associadas 
ao Fundo é de 0,0125%, dos saldos das obrigações garantidas, que 
abrangem as mesmas modalidades protegidas pelo Fundo Garantidor 
de Créditos dos bancos, o FGC, ou seja, os depósitos à vista e a prazo, 
as letras de crédito do agronegócio, entre outros.
As contribuições ao FGCoop pelas instituições a ele associadas 
tiveram início a partir do mês de março de 2014 e recolhidas no prazo 
estabelecido no § 4º do art. 3º da Circular 3.700, de 06/03/2014.
Ainda nos termos de seu estatuto, a governança do Fundo será 
exercida pela Assembleia Geral, pelo Conselho de Administração 
e pela Diretoria Executiva, e está estruturada de modo a permitir a 
efetiva representatividade das associadas, sejam elas cooperativas 
independentes ou filiadas a sistemas cooperativistas de crédito, sendo 
o direito de voto proporcional às respectivas contribuições ordinárias.
Agradecimentos
Agradecemos aos nossos associados pela preferência e confiança e aos 
empregados pela dedicação.

Raul Soares/MG, 27 de Agosto de 2021 
Conselho de Administração  e Diretoria 

COOPERATIVA  DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSÃO DA UNIÃO DOS 
VALES DO PIRANGA E MATIPÓ LTDA. - SICOOB UNIÃO

BALANÇOS PATRIMONIAIS FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 2021 E DEZEMBRO DE 2020
 Em Reais (R$)

	 Notas	 30/06/2021	 31/12/2020
ATIVO		  611.788.228,37	 531.849.908,25	
DISPONIBILIDADES	 4	 9.799.236,60	 8.080.702,79
INSTRUMENTOS FINANCEIROS		  582.168.572,94	 508.733.989,10
Relações Interfinanceiras		  171.438.921,52	 184.479.464,35

Centralização Financeira	 4	 171.344.295,24	 184.479.464,35
Outras Relações Interfinanceiras	 5	 94.626,28	 -

Operações de Crédito	 6	 406.435.838,02	 321.170.917,08
Outros Ativos Financeiros	 7	 4.293.813,40	 3.083.607,67

(-) PROVISÕES PARA PERDAS
ESPERADAS ASSOCIADAS AO
RISCO DE CRÉDITO		  (17.374.557,29)	 (15.378.192,99)
(-) Operações de Crédito	 6	 (16.107.399,81)	 (14.658.743,03)
(-) Outras	 7.1	 (1.267.157,48)	 (719.449,96)
ATIVOS FISCAIS CORRENTES
E DIFERIDOS	 8	 300.037,01	 1.031,70
OUTROS ATIVOS	 9	 4.634.627,98	 2.655.241,93
INVESTIMENTOS	 10	 13.181.559,45	 10.065.949,63
IMOBILIZADO DE USO	 11	 26.883.093,12	 24.481.450,68
(-) DEPRECIAÇÕES E
AMORTIZAÇÕES	 11	 (7.804.341,44)	 (6.790.264,59)
TOTAL DO ATIVO		  611.788.228,37	 531.849.908,25

PASSIVO E PATRIMÔNIO
LÍQUIDO		 611.788.228,37	 531.849.908,25
DEPÓSITOS	 12	 386.961.005,22	 338.031.058,43
Depósitos à Vista		  190.779.274,27	 167.057.556,58
Depósitos Sob Aviso		  623.059,32	 657.099,46
Depósitos à Prazo		  195.558.671,63	 170.316.402,39

DEMAIS INSTRUMENTOS
FINANCEIROS		  129.257.449,60	 108.314.782,99
Recursos de Aceite e Emissão
de Títulos	 13	 31.889.511,76	 24.612.585,51
Relações Interfinanceiras		  96.669.753,27	 67.833.880,15
Repasses Interfinanceiros	 14 (a)	 96.669.532,05	 67.832.275,67
Outras Relações Interfinanceiras	 15	 221,22	 1.604,48

Outros Passivos Financeiros	 16	 698.184,57	 15.868.317,33
PROVISÕES	 18	 2.385.115,74	 2.209.092,86
OBRIGAÇÕES FISCAIS
CORRENTES E DIFERIDAS	 19	 1.771.539,88	 1.267.193,10
OUTROS PASSIVOS	 20	 12.183.454,62	 10.442.274,57

PATRIMÔNIO LÍQUIDO		  79.229.663,31	 71.585.506,30
CAPITAL SOCIAL	 21 (a)	 24.890.993,74	 21.529.473,76
RESERVAS DE SOBRAS	 21 (b/c)	 47.293.035,91	 46.108.894,50
SOBRAS OU PERDAS
ACUMULADAS	 21 (d)	 7.045.633,66	 3.947.138,04

TOTAL DO PASSIVO E
PATRIMÔNIO LÍQUIDO		  611.788.228,37	 531.849.908,25

As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

COOPERATIVA  DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSÃO DA UNIÃO DOS VALES DO PIRANGA E MATIPÓ LTDA. - SICOOB UNIÃO
DEMONSTRAÇÕES DE SOBRAS OU PERDAS PARA OS SEMESTRES FINDOS 

EM 30 DE JUNHO DE 2020 E DE 2019 - Em Reais (R$)  
	 Notas	 30/06/2021	 30/06/2020	
INGRESSOS E RECEITAS DA 
INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA		  26.048.071,65	 23.589.222,62	
Operações de Crédito	 23	 23.735.300,52	 21.858.608,23	
Ingressos de Depósitos Intercooperativos		  2.312.771,13	 1.730.614,39	

DISPÊNDIOS E DESPESAS DA 
INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA	 24	 (9.601.491,90)	 (8.994.415,91)	
Operações de Captação no Mercado	 12 (b)	 (3.041.212,47)	 (2.776.769,79)	
Operações de Empréstimos e Repasses	 14 (b)	 (2.019.907,04)	 (1.774.046,42)	
Provisões para Perdas Esperadas Associadas ao Risco de Crédito		  (4.540.372,39)	 (4.443.599,70)	

RESULTADO BRUTO DA 
INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA		  16.446.579,75	 14.594.806,71	
OUTROS INGRESSOS E RECEITAS/DISPÊNDIOS 
E DESPESAS OPERACIONAIS		  (7.033.990,60)	 (6.260.343,13)	
Ingressos e Receitas de Prestação de Serviços	 25	 6.150.952,81	 4.079.384,68	
Rendas de Tarifas	 26	 2.922.133,42	 2.840.752,63	
Dispêndios e Despesas de Pessoal	 27	 (9.364.483,50)	 (7.285.010,05)	
Outros Dispêndios e Despesas Administrativas	 28	 (8.117.687,78)	 (6.736.950,12)	
Dispêndios e Despesas Tributárias		  (586.227,19)	 (350.938,45)	
Outros Ingressos e Receitas Operacionais	 29	 2.723.747,31	 2.156.067,72	
Outros Dispêndios e Despesas Operacionais	 30	 (762.425,67)	 (963.649,54)	
PROVISÕES	 31	 (177.372,46)	 (149.568,89)	
Provisões/Reversões para Contingências		  (76.521,24)	 (166.903,91)	
Provisões/Reversões para Garantias Prestadas		  (100.851,22)	 17.335,02	
RESULTADO OPERACIONAL		  9.235.216,69	 8.184.894,69	
OUTRAS RECEITAS E DESPESAS	 32	 (13.980,60)	 (6.146,40)	
Lucros em Transações com Valores e Bens		  2.043,60	 -	
(-) Prejuízos em Transações com Valores e Bens		  (2.101,67)	 -	
Ganhos de Capital		  8.593,02	 27.428,63	
Rendas de Aluguel		  7.315,00	 -	
Outras Rendas Não Operacionais		  860,65	 1.801,48	
(-) Perdas de Capital		  (3.975,76)	 (29.560,41)	
(-) Outras Despesas Não Operacionais		  (26.715,44)	 (5.816,10)	
SOBRAS OU PERDAS ANTES DA TRIBUTAÇÃO 
E PARTICIPAÇÕES		  9.221.236,09	 8.178.748,29	
IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL		  (1.065.500,91)	 (670.784,69)	
Imposto de Renda Sobre Atos Não Cooperados		  (661.893,07)	 (411.345,65)	
Contribuição Social Sobre Atos Não Cooperados		  (403.607,84)	 (259.439,04)	
				  
PARTICIPAÇÕES NAS SOBRAS		  (809.087,25)	 (664.336,17)	
				  
SOBRAS OU PERDAS DO PERÍODO ANTES DAS
DESTINAÇÕES E DOS JUROS AO CAPITAL		  7.346.647,93	 6.843.627,43	
JUROS AO CAPITAL	 22	 (301.014,27)	 (326.472,88)	
SOBRAS OU PERDAS DO PERÍODO 
ANTES DAS DESTINAÇÕES		  7.045.633,66	 6.517.154,55

As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.
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COOPERATIVA  DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSÃO DA UNIÃO DOS 
VALES DO PIRANGA E MATIPÓ LTDA. - SICOOB UNIÃO

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA PARA OS SEMESTRES 
FINDOS EM 30 DE JUNHO  DE 2021 E DE 2020 - Em Reais (R$)

	 Notas	 30/06/2021	 30/06/2020
SOBRAS OU PERDAS ANTES DA TRIBUTAÇÃO 
E PARTICIPAÇÕES		  9.221.236,09	 8.178.748,29
Distribuição de Sobras e Dividendos		  (412.126,74)	 (277.345,91)
Provisões/Reversões para Perdas Esperadas Associadas
ao Risco de Crédito		  4.540.372,39	 4.443.599,70
Provisões/Reversões para Garantias Prestadas		  100.851,22	 (17.335,02)
Provisões/Reversões para Contingências		  76.521,24	 166.903,91
Atualização de Depósitos em Garantia		  (6.667,82)	 -
Depreciações e Amortizações		  1.036.224,57	 593.865,83
SOBRAS OU PERDAS ANTES DA TRIBUTAÇÃO
E PARTICIPAÇÕES AJUSTADO		  14.556.410,95	 13.088.436,80
			 
Aumento (redução) em ativos operacionais			 
Relações Interfinanceiras		  (94.626,28)	 (63.161,98)
Operações de Crédito		  (87.423.661,45)	 (22.300.738,73)
Outros Ativos Financeiros		  (1.588.805,49)	 (373.112,40)
Ativos Fiscais Correntes e Diferidos		  (299.005,31)	 87.611,59
Outros Ativos		  (1.979.386,05)	 (1.161.488,13)
Aumento (redução) em passivos operacionais			 
Depósitos à Vista		  23.721.717,69	 51.226.523,53
Depósitos sob Aviso		  (34.040,14)	 9.130,48
Depósitos à Prazo		  25.242.269,24	 26.816.178,13
Recursos de Aceite e Emissão de Títulos		  7.276.926,25	 7.188.528,10
Relações Interfinanceiras		  28.835.873,12	 4.382.087,99
Obrigações por Empréstimos e Repasses		  -	 (5.000.000,00)
Outros Passivos Financeiros		  (15.170.132,76)	 (2.563.665,69)
Provisões		  (1.349,58)	 26,11
Obrigações Fiscais Correntes e Diferidas		  504.346,78	 410.786,10
Outros Passivos		  631.078,53	 158.197,61
Imposto de Renda		  (661.893,07)	 (411.345,65)
Contribuição Social		  (403.607,84)	 (259.439,04)
CAIXA LÍQUIDO APLICADO / ORIGINADO EM
ATIVIDADES OPERACIONAIS		  (6.887.885,41)	 71.234.554,82
			 
Atividades de Investimentos			 
Distribuição de Dividendos		  1.905,69	 5.367,91
Distribuição de Sobras da Central		  410.221,05	 271.978,00
Aquisição de Imobilizado de Uso		  (2.423.790,16)	 (2.572.609,11)
Aquisição de Investimentos		  (3.115.609,82)	 (104.744,76)
CAIXA LÍQUIDO APLICADO / ORIGINADO
EM INVESTIMENTOS		  (5.127.273,24)	 (2.400.007,96)
			 
Atividades de Financiamentos			 
Aumento por novos aportes de Capital		  1.119.346,10	 991.879,43
Devolução de Capital à Cooperados		  (486.995,65)	 (340.164,22)
Estorno de Capital		  (1.033,00)	 (586,00)
Distribuição de sobras para associados		  (32.794,10)	 -
CAIXA LÍQUIDO APLICADO / ORIGINADO EM 
FINANCIAMENTOS		  598.523,35	 651.129,21
			 
AUMENTO / REDUÇÃO LÍQUIDA DE CAIXA E 
EQUIVALENTES DE CAIXA		  (11.416.635,30)	 69.485.676,07
			 
Modificações em de Caixa e Equivalentes de Caixa Líquidas			 
Caixa e Equivalentes de Caixa No Ínicio do Período	 4	 192.560.167,14	 80.336.346,41
Caixa e Equivalentes de Caixa No Fim do Período	 4	 181.143.531,84	 149.822.022,48
Variação Líquida de Caixa e Equivalentes de Caixa		  (11.416.635,30)	 69.485.676,07

As Notas Explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis.

COOPERATIVA DE CRÉDITO  
DE LIVRE ADMISSÃO  DA UNIÃO DOS 

VALES DO PIRANGA  E MATIPÓ  
LTDA. - SICOOB UNIÃO 

NOTAS EXPLICATIVAS DA 
ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES 

CONTÁBEIS EM 30 DE JUNHO DE 2021
1. Contexto Operacional
A COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE 
ADMISSÃO DA UNIÃO DOS VALES DO 
PIRANGA E MATIPÓ LTDA. - SICOOB UNIÃO 
- SICOOB UNIÃO, é uma cooperativa de crédito 
singular, instituição financeira não bancária, 
fundada em 21/09/1995, filiada à COOPERATIVA 
CENTRAL CRÉDITO DE MINAS GERAIS LTDA – 
SICOOB CENTRAL CREDIMINAS e componente 
da Confederação Nacional das Cooperativas do 
SICOOB – SICOOB CONFEDERAÇÃO, em 
conjunto com outras cooperativas singulares e 
centrais. Tem sua constituição e o funcionamento 
regulamentados pela Lei nº 4.595/1964, que dispõe 
sobre a Política e as Instituições Monetárias, 
Bancárias e Creditícias, pela Lei nº 5.764/1971, 
que define a Política Nacional do Cooperativismo, 
pela Lei Complementar nº 130/2009, que dispõe 
sobre o Sistema Nacional de Crédito Cooperativo e 
pela Resolução CMN nº 4.434/2015, do Conselho 
Monetário Nacional, que dispõe sobre a constituição 
e funcionamento de cooperativas de crédito.
O SICOOB UNIÃO, sediado àPRAÇA DOUTOR 
DURVAL GROSSI, Nº 35, CENTRO, RAUL 
SOARES - MG, possui 24 Postos de Atendimento 
(PAs) nas seguintes localidades: VERMELHO 
NOVO - MG, SÃO PEDRO DOS FERROS - MG, 
SERICITA - MG, ABRE CAMPO - MG, SANTO 
ANTÔNIO DO GRAMA - MG, BOM JESUS 
DO GALHO - MG, SÃO JOSÉ DO GOIABAL - 
MG, RIO CASCA - MG, PONTE NOVA - MG, 
PORTO FIRME - MG, AMPARO DA SERRA - 
MG, URUCÂNIA - MG, JEQUERI - MG, DOM 
SILVÉRIO - MG, SÃO MIGUEL DO ANTA - MG, 
PIRANGA - MG, VIÇOSA - MG, BARRA LONGA 
- MG, ARAPONGA - MG, TEIXEIRAS - MG, 
JOÃO MONLEVADE - MG, COIMBRA - MG, 
SÃO GERALDO - MG.
O SICOOB UNIÃO tem como at ividade 
preponderante a operação na área creditícia, tendo 
como finalidade:
(i) Proporcionar, através da mutualidade, assistência 
financeira aos associados;
(ii) A formação educacional de seus associados, 
no sentido de fomentar o cooperativismo, através 
da ajuda mútua da economia sistemática e do uso 
adequado do crédito; e
(iii) Praticar, nos termos dos normativos vigentes, 
as seguintes operações dentre outras: captação 
de recursos, concessão de créditos, prestação de 
garantias, prestação de serviços, formalização 
de convênios com outras instituições financeiras 
e aplicação de recursos no mercado financeiro, 
inclusive depósitos a prazo com ou sem emissão de 
certificado, visando preservar o poder de compra da 
moeda e remunerar os recursos.
2. Apresentação das Demonstrações Contábeis
As demonstrações contábeis foram elaboradas 
de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil, aplicáveis às instituições financeiras 
autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil 
– BACEN, considerando as Normas Brasileiras de 
Contabilidade, especificamente àquelas aplicáveis 

às entidades Cooperativas, a Lei do Cooperativismo 
nº 5.764/71 e normas e instruções do BACEN, 
apresentadas conforme Plano Contábil das Instituições 
do Sistema Financeiro Nacional – COSIF, e sua emissão 
foi autorizada pela Diretoria Executiva em 27/08/2021
Em função do processo de convergência com as 
normas internacionais de contabilidade, algumas 
normas e interpretações foram emitidas pelo Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis (CPC), as quais serão 
aplicáveis às instituições financeiras somente quando 
aprovadas pelo BACEN, naquilo que não confrontar 
com as normas por ele já emitidas anteriormente. Os 
pronunciamentos contábeis já aprovados, por meio das 
Resoluções do CMN, foram aplicados integralmente na 
elaboração destas Demonstrações Contábeis.
2.1 Mudanças nas Políticas Contábeis e Divulgação
a) Mudanças em Vigor 
O Banco Central emitiu a Resolução CMN n° 4.720 
de 30 de maio de 2019, Resolução CMN n° 4.818 
de 29 de maio de 2020, Circular n° 3.959 de 4 de 
setembro de 2019 e Resolução BCB n° 2 de 12 de 
agosto de 2020, as quais apresentam as premissas para 
elaboração das demonstrações financeiras obrigatórias 
e os procedimentos mínimos que devem ser levados na 
elaboração das demonstrações financeiras.
As principais alterações em decorrência destes 
normativos:
i) no Balanço Patrimonial as contas estão dispostas 
baseadas na liquidez e na exigibilidade. A abertura de 
segregação entre circulante e não circulante está sendo 
divulgada apenas nas respectivas notas explicativas. 
Adoção de novas nomenclaturas e agrupamentos de itens 
patrimoniais, tais como: ativos financeiros, provisão 
para perdas associadas ao risco de crédito, passivos 
financeiros, ativos e passivos fiscais e provisões;
ii) na Demonstração de Sobras ou Perdas a alteração 
consiste na apresentação de novas nomenclaturas das 
provisões para perdas associadas ao risco de crédito e 
destaque para as despesas de provisões;
iii) os saldos do Balanço Patrimonial do período 
estão apresentados comparativamente com o final do 
exercício social imediatamente anterior e as demais 
demonstrações estão comparadas com os mesmos 
períodos do exercício anterior;
iv) readequação da estrutura das notas explicativas 
em função da adoção de novas nomenclaturas e 
agrupamentos dos itens patrimoniais.
b) Mudanças a serem aplicadas em períodos futuros
Apresentamos abaixo um resumo sobre as novas 
normas que foram recentemente emitidas pelos órgãos 
reguladores, ainda a serem adotadas pela Cooperativa:
Resolução CMN 4.817, de 29 de maio de 2020. A 
norma estabelece os critérios para mensuração e 
reconhecimento contábeis, pelas instituições financeiras, 
de investimentos em coligadas, controladas e controladas 
em conjunto, no Brasil e no exterior, inclusive operações 
de aquisição de participações, no caso de investidas 
no exterior, estabelece critérios de variação cambial; 
avaliação pelo método da equivalência patrimonial; 
investimentos mantidos para venda; 
e operações de incorporação, 
fusão e cisão. A Resolução CMN 
4.817/20 entra em vigor em 1º de 
janeiro de 2022.
Resolução CMN 4.872, de 27 de 
novembro de 2020. A norma dispõe 
sobre os critérios gerais para o 
registro contábil do patrimônio 
líquido das instituições autorizadas 
a funcionar pelo Banco Central do 
Brasil. A Resolução CMN 4.872/20 

entra em vigor em 1º de janeiro de 2022.
A Cooperativa iniciou a avaliação dos impactos da adoção dos novos normativos. Eventuais impactos decorrentes da conclusão da avaliação serão 
considerados até a data de vigência de cada normativo.
2.2 Continuidade dos Negócios e Efeitos da Pandemia de COVID-19 “Novo Coronavírus” 
A Administração avaliou a capacidade de a Cooperativa continuar operando normalmente e está convencida de que possui recursos suficientes 
para dar continuidade a seus negócios no futuro.
Mesmo com ineditismo da situação, tendo em vista a experiência da Cooperativa no gerenciamento e monitoramento de riscos, capital e liquidez, 
com auxílio das estruturas centralizadas do Sicoob, bem como as informações existentes no momento dessa avaliação, não foram identificados 
indícios de quaisquer eventos que possam interromper suas operações em um futuro previsível. A COOPERATIVA DE CREDITO DE LIVRE 
ADMISSÃO DA UNIÃO DOS VALES DO PIRANGA E MATIPÓ LTDA. - SICOOB UNIÃO junto a seus associados, empregados e a comunidade 
estamos fazendo nossa parte para evitar a propagação do Novo Coronavírus, seguindo as recomendações e orientações do Ministério da Saúde, e 
adotando alternativas que auxiliam no cumprimento da nossa missão.
3. Resumo das Principais Práticas Contábeis 
a)Apuração do Resultado
Os ingressos/receitas e os dispêndios/despesas são registrados de acordo com o regime de competência.
As receitas com prestação de serviços, típicas ao sistema financeiro, são reconhecidas quando da prestação de serviços ao associado ou a terceiros.
Os dispêndios e as despesas e os ingressos e receitas operacionais, são proporcionalizados de acordo com os montantes do ingresso bruto de ato 
cooperativo e da receita bruta de ato não-cooperativo, quando não identificados com cada atividade.
De acordo com a Lei n° 5.764/71, o resultado é segregado em atos cooperativos, aqueles praticados entre as cooperativas e seus associados ou 
cooperativas entre si, para cumprimentos de seus objetivos estatutários, e atos não cooperativos aqueles que importam em operações com terceiros 
não associados.
b) Estimativas Contábeis
Na elaboração das demonstrações contábeis faz-se necessário utilizar estimativas para determinar o valor de certos ativos, passivos e outras 
transações considerando a melhor informação disponível. Incluem, portanto, estimativas referentes à provisão para créditos de liquidação duvidosa, 
à vida útil dos bens do ativo imobilizado, provisões para causas judiciais, dentre outros. Os resultados reais podem apresentar variação em relação 
às estimativas utilizadas.
c) Caixa e Equivalentes de Caixa
Composto pelas disponibilidades, pela Centralização Financeira mantida na Central e por aplicações financeiras de curto prazo, de alta liquidez, 
com risco insignificante de mudança de valores e limites e, com prazo de vencimento igual ou inferior a 90 dias a contar da data de aquisição.
d) Aplicações Interfinanceiras de Liquidez
Representam operações a preços fixos referentes às compras de títulos com compromisso de revenda e aplicações em depósitos interfinanceiros e 
estão demonstradas pelo valor de resgate, líquidas dos rendimentos a apropriar correspondentes a períodos futuros.
e) Títulos e Valores Mobiliários
A carteira está composta por títulos de renda fixa e renda variável, os quais são apresentados pelo custo acrescido dos rendimentos auferidos até 
a data do Balanço, ajustados aos respectivos valores de mercado, conforme aplicável.
f) Relações Interfinanceiras – Centralização financeira
Os recursos captados pela cooperativa que não tenham sido aplicados em suas atividades são concentrados por meio de transferências interfinanceiras 
para a cooperativa central, e utilizados pela cooperativa central para aplicação financeira. De acordo com a Lei nº 5.764/71, essas ações são 
definidas como atos cooperativos.
g) Operações de Crédito
As operações de crédito com encargos financeiros pré-fixados são registradas a valor futuro, retificadas por conta de rendas a apropriar e as 
operações de crédito pós-fixadas são registradas a valor presente, calculadas por critério “pro rata temporis”, com base na variação dos respectivos 
indexadores pactuados.
h) Provisão para Perdas Associadas ao Risco de Crédito
Constituída em montante julgado suficiente pela Administração para cobrir eventuais perdas na realização dos valores a receber, levando-se em 
consideração a análise das operações em aberto, as garantias existentes, a experiência passada, a capacidade de pagamento e liquidez do tomador 
do crédito e os riscos específicos apresentados em cada operação, além da conjuntura econômica.
As Resoluções CMN nº 2.697/2000 e 2.682/1999 estabeleceram os critérios para classificação das operações de crédito definindo regras para 
constituição da provisão para operações de crédito, as quais estabelecem nove níveis de risco, de AA (risco mínimo) a H (risco máximo).
i) Depósitos em Garantia
Existem situações em que a cooperativa questiona a legitimidade de determinados passivos ou ações em que figura como polo passivo. Por conta 
desses questionamentos, por ordem judicial ou por estratégia da própria administração, os valores em questão podem ser depositados em juízo, 
sem que haja a caracterização da liquidação do passivo.
j) Investimentos
Representados substancialmente por quotas do SICOOB CENTRAL CREDIMINAS e ações do BANCO SICOOB, avaliadas pelo método de 
custo de aquisição.
k) Imobilizado de Uso
Equipamentos de processamento de dados, móveis, utensílios e outros equipamentos, instalações, edificações, veículos, benfeitorias em imóveis de 
terceiros e softwares, são demonstrados pelo custo de aquisição, deduzido da depreciação acumulada. A depreciação é calculada pelo método linear 
para reduzir o custo de cada ativo a seus valores residuais de acordo com as taxas aplicáveis e levam em consideração a vida útil econômica dos bens.
l) Intangível
Correspondem aos direitos adquiridos que tenham por objeto bens incorpóreos destinados à manutenção da Cooperativa ou exercidos com essa 
finalidade. Os ativos intangíveis com vida útil definida são geralmente amortizados de forma linear no decorrer de um período estimado de 
benefício econômico.
m) Ativos Contingentes
Não são reconhecidos contabilmente, exceto quando a Administração possui total controle da situação ou quando há garantias reais ou decisões 
judiciais favoráveis sobre as quais não cabem mais recursos contrários, caracterizando o ganho como praticamente certo. Os ativos contingentes 
com probabilidade de êxito provável, quando aplicável, são apenas divulgados em notas explicativas às demonstrações contábeis.
n) Obrigações por Empréstimos e Repasses
As obrigações por empréstimos e repasses são reconhecidas inicialmente no recebimento dos recursos, líquidos dos custos da transação. Em 
seguida, os saldos dos empréstimos tomados são acrescidos de encargos e juros proporcionais ao período incorrido (“pro rata temporis”), assim 
como das despesas a apropriar referente aos encargos contratados até o final do contrato, quando calculáveis.
o) Depósitos e Recursos de Aceite e Emissão de Títulos
Os depósitos e os recursos de aceite e emissão de títulos são demonstrados pelos valores das exigibilidades e consideram, quando aplicável, os 
encargos exigíveis até a data do balanço, reconhecidos em base pro rata die.
p) Outros Ativos 
São registrados pelo regime de competência, apresentados ao valor de custo ou de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as 
variações monetárias auferidas, até a data do balanço.
q) Outros Passivos
Os demais passivos são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das 
variações monetárias incorridas.

r) Provisões
São reconhecidas quando a cooperativa tem uma obrigação presente legal ou implícita como resultado de eventos passados, sendo provável que um recurso econômico seja 
requerido para saldar uma obrigação legal. As provisões são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido.
s) Provisões para Demandas Judiciais e Passivos Contingentes
São reconhecidos contabilmente quando, com base na opinião de assessores jurídicos, for considerado provável o risco de perda de uma ação judicial ou administrativa, 
gerando uma provável saída no futuro de recursos para liquidação das ações, e quando os montantes envolvidos forem mensurados com suficiente segurança. As ações com 
chance de perda possível são apenas divulgadas em nota explicativa às demonstrações contábeis e as ações com chance remota de perda não são divulgadas.
t) Obrigações Legais 
São aquelas que decorrem de um contrato por meio de termos explícitos ou implícitos, de uma lei ou outro instrumento fundamentado em lei, aos quais a Cooperativa tem 
por diretriz.
u) Imposto de Renda e Contribuição Social
O imposto de renda e a contribuição social sobre o lucro tem incidência sobre os atos não cooperativos, situação prevista no caput do Art. 194 do Decreto 9.580/2018 
(RIR2018). Entretanto, o resultado apurado em operações realizadas com cooperados não tem incidência de tributação, sendo essa expressamente prevista no caput do art. 
193 do mesmo Decreto.
v) Segregação em Circulante e Não Circulante
Os valores realizáveis e exigíveis com prazos inferiores a 360 dias estão classificados no circulante, e os prazos superiores, no longo prazo (não circulante).
w) Valor Recuperável de Ativos – Impairment
A redução do valor recuperável dos ativos não financeiros (impairment) é reconhecida como perda, quando o valor de contabilização de um ativo, exceto outros valores e bens, 
for maior do que o seu valor recuperável ou de realização. As perdas por “impairment”, quando aplicável, são registradas no resultado do período em que foram identificadas.
Em 30 de junho de 2021 não existem indícios da necessidade de redução do valor recuperável dos ativos não financeiros. 
x) Resultados Recorrentes e Não Recorrentes
Resultados recorrentes são aquele que estão relacionados com as atividades características da Cooperativa ocorridas com frequência no presente e previstas para ocorrer no 
futuro, enquanto os resultados não recorrentes são aqueles decorrente de um evento extraordinário e/ou imprevisível, com tendência de não se repetir no futuro.
y) Eventos Subsequentes 
Correspondem aos eventos ocorridos entre a data-base das demonstrações contábeis e a data de autorização para a sua emissão. São compostos por:
• Eventos que originam ajustes: são aqueles que evidenciam condições que já existiam na data-base das demonstrações contábeis; e
• Eventos que não originam ajustes: são aqueles que evidenciam condições que não existiam na data-base das demonstrações contábeis.
Não houve qualquer evento subsequente para as demonstrações contábeis encerradas em 30 de junho de 2021.
4. Caixa e Equivalente de Caixa
O caixa e os equivalentes de caixa, apresentados na demonstração dos fluxos de caixa, estão constituídos por:

Descrição	 30/06/2021	 31/12/2020
Caixa e depósitos bancários	 9.799.236,60	 8.080.702,79
Relações interfinanceiras - centralização financeira (a)	 171.344.295,24	 184.479.464,35
TOTAL	 181.143.531,84	 192.560.167,14

(a) Referem-se à centralização financeira das disponibilidades líquidas da Cooperativa, depositadas junto ao SICOOB CENTRAL CREDIMINAS conforme determinado no 
art. 24, da Resolução CMN nº 4.434/15, cujos rendimentos auferidos nos períodos em 30 de junho de 2021 e 30 de junho de 2020 foram de:

Descrição	 30/06/2021	 30/06/2020
Rendimentos da Centralização Financeira	 2.312.771,13	 1.730.614,39

5. Outras Relações Interfinanceiras Ativas
Em 30 de junho de 2021 e 31 de dezembro de 2020, as outras relações interfinanceiras estavam assim compostas:

Descrição	 30/06/2021	 31/12/2020
	 Circulante	 Não Circulante	 Circulante	 Não Circulante
Correspondentes No País	 94.626,28	 0,00	 0,00	 0,00
TOTAL 	 94.626,28	 0,00	 0,00	 0,00

6. Operações de Crédito
a) Composição da carteira de crédito por modalidade:

Descrição	 30/06/2021	 31/12/2020
	 Circulante	 Não Circulante	 Total	 Circulante	 Não Circulante	 Total
Empréstimos e Títulos Descontados	 96.399.921,19	 103.077.137,20	 199.477.058,39	 79.917.810,05	 99.712.290,20	 179.630.100,25
Financiamentos	 21.507.773,70	 41.267.372,29	 62.775.145,99	 18.318.975,18	 33.309.746,25	 51.628.721,43
Financiamentos Rurais	 62.480.177,75	 81.703.455,89	 144.183.633,64	 44.298.994,37	 45.613.101,03	 89.912.095,40
Total de Operações de Crédito	 180.387.872,64	 226.047.965,38	 406.435.838,02	 142.535.779,60	 178.635.137,48	 321.170.917,08
(-) Provisões para Operações de Crédito	 (6.478.965,90)	 (9.628.433,91)	 (16.107.399,81)	 (6.149.940,79)	 (8.508.802,24)	 (14.658.743,03)
TOTAL	 173.908.906,74	 216.419.531,47	 390.328.438,21	 136.385.838,81	 170.126.335,24	 306.512.174,05
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b) Composição por tipo de operação, e classificação por nível de risco de acordo com a Resolução CMN nº 2.682/1999:

Nível / Percentual de Risco / Situação	 Empréstimo / TD	 Financiamentos	 Financiamentos Rurais	 Total em 30/06/2021	 Provisões 30/06/2020	 Total em 31/12/2020	 Provisões 31/12/2020

AA	 -	 Normal	 10.249.727,27	 1.973.473,77	 18.296.387,37	 30.519.588,41	 16.662.255,67	
A	 0,5%	 Normal	 63.639.495,09	 22.590.220,19	 70.469.568,47	 156.699.283,75	 (783.496,42)	 118.979.526,70	 (594.897,63)
B	 1%	 Normal	 57.022.855,19	 22.799.274,92	 42.617.279,08	 122.439.409,19	 (1.224.394,09)	 95.846.963,01	 (958.469,63)
B	 1%	 Vencidas	 200.555,66	 174.258,37	 0,00	 374.814,03	 (3.748,14)	 348.799,52	 (3.488,00)
C	 3%	 Normal	 44.362.467,33	 11.848.578,11	 10.752.341,06	 66.963.386,50	 (2.008.901,60)	 60.830.081,94	 (1.824.902,46)
C	 3%	 Vencidas	 736.517,41	 58.442,96	 0,00	 794.960,37	 (23.848,81)	 1.248.921,78	 (37.467,65)
D	 10%	 Normal	 6.441.105,83	 1.591.898,40	 1.085.088,89	 9.118.093,12	 (911.809,31)	 8.002.885,75	 (800.288,58)
D	 10%	 Vencidas	 614.265,48	 356.008,67	 0,00	 970.274,15	 (97.027,42)	 594.845,86	 (59.484,59)
E	 30%	 Normal	 1.820.703,63	 179.248,95	 238.799,79	 2.238.752,37	 (671.625,71)	 6.948.870,53	 (2.084.661,16)
E	 30%	 Vencidas	 1.967.881,33	 225.542,36	 0,00	 2.193.423,69	 (658.027,11)	 1.844.386,52	 (553.315,96)
F	 50%	 Normal	 5.890.663,37	 212.255,28	 348.103,89	 6.451.022,54	 (3.225.512,51)	 2.264.854,75	 (1.132.429,28)
F	 50%	 Vencidas	 1.201.409,34	 114.362,62	 351.124,31	 1.666.896,27	 (833.448,14)	 1.041.414,46	 (520.707,23)
G	 70%	 Normal	 463.436,36	 47.954,33	 0,00	 511.390,69	 (357.973,48)	 692.442,10	 (484.709,47)
G	 70%	 Vencidas	 406.029,31	 217.156,93	 0,00	 623.186,24	 (436.230,37)	 869.157,00	 (608.409,90)
H	 100%	 Normal	 2.217.854,68	 199.837,55	 24.940,78	 2.442.633,01	 (2.442.633,01)	 2.210.896,10	 (2.210.896,10)
H	 100%	 Vencidas	 2.242.091,11	 186.632,58	 0,00	 2.428.723,69	 (2.428.723,69)	 2.784.615,39	 (2.784.615,39)
Total Normal		  192.108.308,75	 61.442.741,50	 143.832.509,33	 397.383.559,58	 (11.626.346,13)	 312.438.776,55	 (10.091.254,31)
Total Vencidos		  7.368.749,64	 1.332.404,49	 351.124,31	 9.052.278,44	 (4.481.053,68)	 8.732.140,53	 (4.567.488,72)
Total Geral		  199.477.058,39	 62.775.145,99	 144.183.633,64	 406.435.838,02	 (16.107.399,81)	 321.170.917,08	 (14.658.743,03)
Provisões			   (12.700.122,79)	 (1.751.482,26)	 (1.655.794,76)	 (16.107.399,81)		  (14.658.743,03)	
Total Líquido		  186.776.935,60	 61.023.663,73	 142.527.838,88	 390.328.438,21		  306.512.174,05	

c) Composição da carteira de crédito por faixa de vencimento:
Tipo	 Até 90	 De 91 a 360	 Acima de 360	 Total
Empréstimos e Títulos Descontados		 37.425.737,24	 58.974.183,95	 103.077.137,20	 199.477.058,39
Financiamentos			  5.720.227,96	 15.787.545,74	 41.267.372,29	 62.775.145,99
Financiamentos Rurais e Agroindustriais		 13.620.254,60	 48.859.923,15	 81.703.455,89	 144.183.633,64
TOTAL 			  56.766.219,80	 123.621.652,84	 226.047.965,38	 406.435.838,02

d) Composição da carteira de crédito por tipo de produto, cliente e atividade econômica:

Descrição	 Empréstimos/TD	 Financiamento	 Financiamento Rurais	 30/06/2021	 % da Carteira
Setor Privado - Comércio	 30.711.065,41	 3.667.918,20	 0,00	 34.378.983,61	 8%
Setor Privado - Indústria	 1.639.001,96	 42.485,84	 0,00	 1.681.487,80	 1%
Setor Privado - Serviços	 109.869.332,92	 18.364.015,87	 3.063.769,60	 131.297.118,39	 32%
Pessoa Física	 54.146.026,30	 40.431.639,85	 141.119.864,04	 235.697.530,19	 58%
Outros	 3.111.631,80	 269.086,23	 0,00	 3.380.718,03	 1%
TOTAL	 199.477.058,39	 62.775.145,99	 144.183.633,64	 406.435.838,02	 100%

e) Movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa de operações de crédito:

Descrição	 30/06/2021	 31/12/2020
Saldo Inicial	 14.658.743,03 	 13.073.629,98
Constituições/Reversões no período	 4.089.851,94 	 3.974.261,46
Transferência para Prejuízo no período	 (2.641.195,16)	 (2.389.148,41)
Saldo Final	 16.107.399,81	 14.658.743,03

f) Concentração dos Principais Devedores:

Descrição	 30/06/2021	 % Carteira Total	 31/12/2020	             % Carteira Total
Maior Devedor	 2.959.616,29	 1,00%	 3.432.402,29	 1,00%
10 Maiores Devedores	 24.625.503,56	 6,00%	 22.797.334,20	 7,00%
50 Maiores Devedores	 70.777.210,65	 17,00%	 59.818.249,38	 19,00%

g) Movimentação de Créditos Baixados Como Prejuízo:

Descrição	 30/06/2021	 31/12/2020
Saldo Inicial	 15.908.096,86 	 14.342.937,96 
Valor das operações transferidas no período	 2.641.195,16 	 2.389.148,41 
Valor das operações recuperadas no período	 (2.552.417,36)	 (747.416,92)
Descontos concedidos nas operações recuperadas	 (879,94)	 (76.572,59)
Saldo Final	 15.995.994,72 	 15.908.096,86

7. Outros Ativos Financeiros
Valores referentes às importâncias devidas a Cooperativa por pessoas físicas ou jurídicas domiciliadas no país, conforme 
demonstrado:

Descrição	 30/06/2021	 31/12/2020
	 Circulante	 Não Circulante	 Circulante	 Não Circulante
Creditos por Avais e Fianças
Honrados (a)	 1.539.004,21	 0,00	 1.047.455,86	 0,00
Rendas a Receber (b)	 919.916,34	 0,00	 305.349,53	 0,00
Títulos e Créditos a Receber (c)	 219.396,31	 0,00	 182.916,96	 0,00
Devedores por Depósitos
em Garantia (d)	 0,00	 1.615.496,54	 0,00	 1.547.885,32
TOTAL 	 2.678.316,86	 1.615.496,54	 1.535.722,35	 1.547.885,32

(a) O saldo de Avais e Fianças Honrados é composto, substancialmente, por operações oriundas de cartões de crédito vencidos de 
associados da cooperativa cedidos pelo Banco Sicoob, em virtude de coobrigação contratual;
(b) Em Rendas a Receber estão registrados: Rendas a Receber - Cartões (R$277.319,36), Rendas da Centralização Financeira a 
Receber da Cooperativa Central (R$512.024,03) e outros (R$130.572,95);
(c) Em Títulos e Créditos a Receber estão registrados: Valores a Receber de Tarifas (R$219.396,31);
(d) Em Devedores por Depósitos em Garantia estão registrados os depósitos judiciais para: Pis - Depósito Judicial (R$86.601,18), 
Cofins - Depósito Judicial (R$393.132,68), Irpj - Depósito Judicial (R$96.424,69), Csll - Depósito Judicial (R$65.494,48), Pis 
Folha - Depósito Judicial (R$826.077,48), para Interposição de Recursos Trabalhistas (R$141.013,07) e outros (R$6.752,96).
7.1 Provisão para Perdas Esperadas Associadas ao Risco de Crédito Relativas a Outros Ativos Financeiros
A provisão para outros créditos de liquidação duvidosa foi apurada com base na classificação por nível de risco, de acordo com a 
Resolução CMN nº 2.682/1999.
(a) Provisões para Perdas Associadas ao Risco de Crédito relativas a Outros Ativos Financeiros, segregadas em Circulante e Não 
Circulante:

Descrição	 30/06/2021	 31/12/2020
	 Circulante	 Não Circulante	 Circulante	 Não Circulante
Provisões para Avais e
Fianças Honrados	 (1.267.157,48)	 -	 (719.449,96)	 -
Total	 (1.267.157,48)	 -	 (719.449,96)	 -

 (b) Provisões para Perdas Associadas ao Risco de Crédito relativas a Outros Ativos Financeiros, por tipo de operação 
e classificação de nível de risco:

Nível / Percentual 	 Avais e Fianças	 Total em	 Provisões	 Total em	 Provisões
de Risco /Situação	 Honrados	 30/06/2021	 30/06/2021	 31/12/2020	 31/12/2020
E	 30%	 Vencidas	 196.859,21	 196.859,21	 (59.057,95)	 249.709,24	 (74.912,95)
F	 50%	 Vencidas	 190.684,91	 190.684,91	 (95.342,46)	 173.901,35	 (86.950,68)
G	 70%	 Vencidas	 129.010,07	 129.010,07	 (90.307,05)	 220.863,12	 (154.604,18)
H	 100%	 Vencidas	 1.022.450,02	 1.022.450,02	 (1.022.450,02)	 402.982,15	 (402.982,15)
Total Vencidos	 1.539.004,21	 1.539.004,21	 (1.267.157,48)	 1.047.455,86	 (719.449,96)
Total Geral	 1.539.004,21	 1.539.004,21	 (1.267.157,48)	 1.047.455,86	 (719.449,96)
Provisões	 (1.267.157,48)	 (1.267.157,48)		  (719.449,96)	
Total Líquido	 271.846,73	 271.846,73		  328.005,90

8. Ativos Fiscais, Correntes e Diferidos
Estão compostos em 30/06/2021:

Descrição	 30/06/2021	 31/12/2020
	 Circulante	 Não Circulante	 Circulante	 Não Circulante

Impostos e Contribuições a
Compensar	 300.037,01	 0,00	 1.031,70	 0,00

TOTAL 	 300.037,01	 0,00	 1.031,70	 0,00

9. Outros Ativos

Descrição	 30/06/2021	 31/12/2020
	 Circulante	 Não Circulante	 Circulante	 Não Circulante

Adiantamentos e Antecipações Salariais	 397.260,90	 0,00	 78.124,27	 0,00
Adiantamentos para Pagamentos de Nossa Conta	 130.552,42	 0,00	 436.013,85	 0,00
Adiantamentos por Conta de Imobilizações	 25.242,98	 0,00	 112.941,58	 0,00
Pagamentos a Ressarcir	 70.000,00	 0,00	 70.000,00	 0,00
Devedores Diversos – País (a)	 228.751,44	 0,00	 101.642,69	 0,00
Bens não de Uso Próprio	 0,00	 0,00	 1.432.473,34	 0,00
Material em Estoque	 46.510,00	 0,00	 31.105,05	 0,00
Ativos não Financ Mantidos para
Venda – Recebidos (b)	 3.232.473,34	 0,00	 0,00	 0,00
Despesas Antecipadas (c)	 503.836,90	 0,00	 392.941,15	 0,00
TOTAL 	 4.634.627,98	 0,00	 2.655.241,93	 0,00

a) Em Devedores Diversos estão registrados os saldos relativos a Pendências a Regularizar (R$35.947,30), Plano de Saude a Receber (R$65.388,71), 
Pendências a Regularizar - Banco Sicoob (R$9.548,66), Empresa Conta Descontos em Folha (R$114.320,14) e outros (R$3.546,63);
(b) Em Ativos Não Financeiros Mantidos para Venda - Recebidos estão registrados os bens recebidos como dação em pagamento de dívidas, não estando 
sujeitos a depreciação ou correção. Até o ano 2020 esses bens eram registrados na rubrica Bens Não de Uso Próprio e foram reclassificados em 2021 por 
força da Carta Circular BCB 3.994/2019.
(c) Registram-se ainda no grupo, as despesas antecipadas, referentes a Processamento de Dados (R$236.671,47), Vale Refeição e Alimentação 
(R$163.120,77), Contribuição Cooperativista (R$63.133,55) e outros (R$40.911,11).
10. Investimentos
O saldo é representado, substancialmente, por quotas do SICOOB UNIÃO e ações do BANCO COOPERATIVO SICOOB S.A. - BANCO SICOOB 
(Instituição Financeira Controlada por Cooperativas de Crédito), conforme demonstrado:

Descrição	 30/06/2021	 31/12/2020

Participação em Cooperativa Central De Crédito	 13.141.508,45	 10.025.898,63

Partic. Em Inst. Financ. Controlada Por Coop. Crédito	 40.051,00	 40.051,00

TOTAL	 13.181.559,45	 10.065.949,63

11. Imobilizado de Uso
Demonstrado pelo custo de aquisição, menos depreciação acumulada. As depreciações são calculadas pelo método linear, com base em taxas determinadas 
pelo prazo de vida útil estimado conforme abaixo:

Descrição	 Taxa Depreciação	 30/06/2021	 31/12/2020

Imobilizado em Curso (a)		  543.558,88	 227.498,79

Terrenos		  1.164.635,82	 1.164.635,82

Edificações	 4%	 7.033.360,33	 7.032.725,73

Instalações	 10%	 3.747.752,03	 3.337.278,09

Móveis e equipamentos de Uso	 10%	 3.979.244,21	 3.367.640,76

Sistema de Processamento de Dados	 20%	 5.994.732,55	 5.825.102,62

Sistema de Segurança	 10%	 2.002.042,94	 1.624.132,01

Sistema de Transporte	 20%	 662.824,00	 662.824,00

Benfeitorias em Imóveisde Terceiros		  1.754.942,36	 1.239.612,86

Total de Imobilizado de Uso		  26.883.093,12	 24.481.450,68

(-) Depreciação Acum. Imóveis de Uso - Edificações	 (366.837,29)	 (228.096,04)

(-) Depreciação Acumuladade Instalações			   (1.394.275,81)	 (1.246.524,14)

(-) Depreciação Acum. Móveis e Equipamentos de Uso	 (5.390.137,01)	 (4.773.549,48)

(-) Depreciação Acum.Outras Imobilizações de Uso	 (653.091,33)	 (542.094,93)

Total de Depreciação de Imobilizado de Uso		 (7.804.341,44)	 (6.790.264,59)

TOTAL			   19.078.751,68	 17.691.186,09

(a) As imobilizações em curso serão alocadas em grupo específico após a conclusão das obras e efetivo uso, quando passaram a ser depreciadas.
12. Depósitos
É composto de valores cuja disponibilidade é imediata aos associados, denominado de depósitos a vista, portanto sem prazo determinado para movimentá-
lo, ficando a critério do portador dos recursos fazê-lo conforme sua necessidade.
É composto também por valores pactuados para disponibilidade em prazos pré-estabelecidos, denominados depósitos a prazo, os quais recebem atualizações 
por encargos financeiros remuneratórios conforme a sua contratação em pós ou pré-fixada. Suas remunerações pós fixadas são calculadas com base no 
critério de “pro rata temporis”; já as remunerações pré-fixadas são calculadas e registradas pelo valor futuro, com base no prazo final das operações, 
ajustadas, na data do demonstrativo contábil, pelas despesas a apropriar, registradas em conta redutora de depósitos a prazo.

a) Concentração dos principais depositantes:

b) Despesas com operações de captação de mercado:

Descrição	 30/06/2021	 30/06/2020

Despesas de Depósitos de Aviso Prévio	 (7.630,67)	 (11.657,18)

Despesas de Depósitos a Prazo	 (2.394.724,65)	 (2.150.343,02)

Despesas de Letras de Crédito do Agronegócio	 (340.370,24)	 (428.897,22)

Despesas de Contribuição ao Fundo Garantidor de Créditos	 (298.486,91)	 (185.872,37)

TOTAL	 (3.041.212,47)	 (2.776.769,79)

Descrição	 30/06/2021	 % Carteira Total	 31/12/2020	 % Carteira Total

Maior Depositante	 8.702.659,18	 2,00%	 15.683.356,17	 4,00%

10 Maiores Depositantes	 32.407.017,44	 8,00%	 41.534.703,62	 12,00%

50 Maiores Depositantes	 81.236.853,66	 21,00%	 84.397.959,20	 24,00%

Descrição	 30/06/2021	 31/12/2020
	 Circulante	 Não Circulante	 Circulante	 Não Circulante

Depósito à Vista	 190.779.274,27	 0,00	 167.057.556,58	 0,00

Depósito Sob Aviso	 623.059,32	 0,00	 657.099,46	 0,00

Depósito a Prazo	 195.558.671,63	 0,00	 170.050.632,92	 265.769,47

TOTAL 	 386.961.005,22	 0,00	 337.765.288,96	 265.769,47
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13. Recursos de Aceite e Emissão de Títulos
Referem-se a Letras de Crédito do Agronegócio – LCA que conferem direito de penhor sobre os direitos creditórios do agronegócio a elas 
vinculados (Lei nº 11.076/04).

Descrição	 30/06/2021	 31/12/2020
	 Circulante	 Não Circulante	 Circulante	 Não Circulante
Obrigações por Emissão de Letras
de Créd. do Agronegócio - LCA	 31.889.511,76	                             -   	 527.494,20	 24.085.091,31

Total	         31.889.511,76 	                             -   	              527.494,20 	         24.085.091,31

São remunerados por encargos financeiros calculados com base em percentual do CDI - Certificado de Depósitos Interbancários. Os valores 
apropriados em despesas podem ser consultados na nota explicativa nº 12 (b) - Depósitos - Despesas com operações de captação de mercado.
14. Repasses Interfinanceiros / Obrigações por Empréstimos e Repasses
São demonstradas pelo valor principal acrescido de encargos financeiros e registram os recursos captados junto a outras instituições financeiras 
para repasse aos associados em diversas modalidades e Capital de Giro. As garantias oferecidas são a caução dos títulos de créditos dos 
associados beneficiados.
a) Repasses Interfinanceiros:

Instituições	 Taxa	 Vencimento	 30/06/2021	 31/12/2020
	 Circulante	 Não Circulante	 Circulante	 Não Circulante
Recursos do
Bancoob	 de 2,5 a 11,5% a.a.	 Até 06/2031	 52.370.829,39	 54.403.962,55	 39.557.131,83	 35.093.275,22
(-) Despesas a
Apropriar Bancoob	 de 2,5 a 11,5% a.a.	 Até 06/2031	 (2.219.878,46)	 (7.885.381,43)	 (1.747.770,97)	 (5.070.360,41)

TOTAL 			   50.150.950,93	 46.518.581,12	 37.809.360,86	 30.022.914,81

b) Despesas de Repasses Interfinanceiros / Obrigações por Empréstimos e Repasses:

Instituições	 30/06/2021	 30/06/2020

Banco Cooperativo do Brasil - Banco Sicoob	 (2.019.907,04)	 (1.723.815,20)

Cooperativa Central	 -	 (50.231,22)

Total	 (2.019.907,04)	 (1.774.046,42)

15. Outras Relações Interfinanceiras Passivas

Descrição	 30/06/2021	 31/12/2020
	 Circulante	 Não Circulante	 Circulante	 Não Circulante
Correspondentes no País	 221,22	 -	 1.604,48	 -

Total	 221,22 	 -	 1.604,48 	 -

16. Outros Passivos Financeiros
Os recursos de terceiros que estão com a cooperativa são registrados nessa conta para posterior repasse aos associados, por sua ordem.

(a) Em Recursos em Trânsito de Terceiros temos registrados os valores a repassar relativos a Convênio de Energia Elétrica e Gás (R$202.761,79), 
Convênio de Saneamento (R$18.480,41), Convênio de Telecomunicações (R$12.707,96), Convênio de Recebimentos de Ordens de Terceiros 
(R$40.425,91) e outros (R$8.339,95);
(b) Em Cobrança e Arrecadação de Tributos e Assemelhados temos registrados os valores a repassar relativos a tributos: Operações de Crédito 
- Iof (R$213.637,29), Tributos Estaduais (R$162.235,40) e outros (R$6.026,21).
17. Instrumentos Financeiros Derivativos
O SICOOB UNIÃO opera com diversos instrumentos financeiros, com destaque para disponibilidades, aplicações interfinanceiras de liquidez, 
títulos e valores mobiliários, relações interfinanceiras, operações de crédito, depósitos à vista e a prazo, empréstimos e repasses.
Os instrumentos financeiros ativos e passivos estão registrados no balanço patrimonial a valores contábeis, os quais se aproximam dos valores 
justos.
Nos períodos findos em 30/06/2021 e 2020, a cooperativa não realizou operações envolvendo instrumentos financeiros derivativos.
18. Provisões

Descrição	 30/06/2021	 31/12/2020
	 Circulante	 Não Circulante	 Circulante	 Não Circulante

Recursos em Trânsito de Terceiros (a)	 282.716,02	 0,00	 15.863.462,17	 0,00

Obrigações por Aquisição de Bens e Direitos	 33.569,65	 0,00	 968,55	 0,00

Cobrança E Arrecadação de
Tributos e Assemelhados (b)	 381.898,90	 0,00	 3.886,61	 0,00

TOTAL 	 698.184,57	 0,00	 15.868.317,33	 0,00

(a) Refere-se à provisão para garantias financeiras prestadas, apurada sobre o total das coobrigações concedidas pela singular, conforme Resolução 
CMN nº 4.512/2016. A provisão para garantias financeiras prestadas é apurada com base na avaliação de risco dos cooperados beneficiários, de 
acordo com a Resolução CMN nº 2.682/1999. Em 30 de junho de 2021 e 31 de dezembro de 2020, a cooperativa é responsável por coobrigações e 
riscos em garantias prestadas, referentes a aval prestado em diversas operações de crédito de seus associados com instituições financeiras oficiais:

Descrição	 30/06/2021	 31/12/2020

Coobrigações Prestadas	 44.968.846,88	 40.500.626,27

(b) Provisão para Contingências - Demandas Judiciais
É estabelecida considerando a avaliação dos consultores jurídicos quanto às chances de êxito em determinados questionamentos fiscais e 
trabalhistas em que a cooperativa é parte envolvida. Dessa forma, são constituídas as seguintes provisões:

Descrição	 30/06/2021	 31/12/2020
	 Provisão para	 Depósitos	 Provisão para	 Depósitos

	 Contingências	 Judiciais	 Contingências	 Judiciais

PIS	 86.601,18	 86.601,18	 86.238,34	 86.238,34 

PIS FOLHA	 833.637,92	 826.077,48	 772.825,32	 772.825,32

COFINS	 393.132,68	 393.132,68	 391.445,61	 391.445,61 

Trabalhistas	 224.852,07	 141.013,07	 212.542,92	 128.703,92 

Outras Contingências	 173.862,28	 168.672,13	 173.862,28	 168.672,13 

Total	 1.712.086,13	 1.615.496,54	 1.636.914,47	 1.547.885,32

Descrição	 30/06/2021	 31/12/2020
	 Circulante	 Não Circulante	 Circulante	 Não Circulante
Provisão Para Garantias Financeiras Prestadas	 567.536,64	 105.492,97	 440.864,79	 131.313,60
Provisão Para Contingências	 0,00	 1.712.086,13	 95.782,11	 1.541.132,36

TOTAL 	 567.536,64	 1.817.579,10	 536.646,90	 1.672.445,96

Segundo a assessoria jurídica do SICOOB UNIÃO, existem processos judiciais nos quais a cooperativa figura como polo passivo, os quais 
foram classificados com risco de perda possível, totalizando R$680.307,63. Essas ações abrangem, basicamente, processos trabalhistas ou cíveis.
O cenário de imprevisibilidade do tempo de duração dos processos, bem como a possibilidade de alterações na jurisprudência dos tribunais, 
torna incertos os valores esperados de saída.
19. Obrigações Fiscais, Correntes e Diferidas
As obrigações fiscais e previdenciárias, classificadas no passivo na conta de Outras Obrigações estão assim compostas:

Descrição	 30/06/2021	 31/12/2020
	 Circulante	 Não Circulante	 Circulante	 Não Circulante

Impostos e Contribuições sobre Lucros a Pagar	 1.065.500,91	 0,00	 544.728,06	 0,00

Impostos e Contribuições s/ Serviços de Terceiros	 73.796,05	 0,00	 69.914,82	 0,00

Impostos e Contribuições sobre Salários	 524.515,19	 0,00	 523.551,74	 0,00

Outros	 107.727,73	 0,00	 128.998,48	 0,00

TOTAL 	 1.771.539,88	 0,00	 1.267.193,10	 0,00

20. Outros Passivos

Descrição	 30/06/2021	 31/12/2020
	 Circulante	 Não Circulante	 Circulante	 Não Circulante

Sociais e Estatutárias	 3.541.719,16	 -	 2.987.989,79	 -

Cheques Administrativos	 29.500,00	 -	 -	 -

Obrigações de Pagamento em Nome de Terceiros	 2.195.854,91	 -	 3.996.964,42	 -

Provisão para Pagamentos a Efetuar (a)	 3.863.632,62	 -	 2.544.667,03	 -

Credores Diversos – País (b)	 2.552.747,93	 -	 912.653,33	 -

Total	         12.183.454,62	 -	  10.442.274,57	 -

(a) Em Provisão para Pagamentos a Efetuar temos registradas Despesas de Pessoal (R$2.703.359,98), Segurança e Vigilância (R$196.175,68), 
Seguro Prestamista (R$348.061,71) e outros (R$616.035,25);
(b) Os saldos em Credores Diversos - País referem-se a Cheques Depositados Relativos a Descontos Aguardando Compensação (R$223.039,07), 
Credores Diversos-Liquidação Cobrança (R$2.043.812,09) e outros (R$285.896,77).

20.1 Sociais e Estatutárias

Descrição	 30/06/2021	 31/12/2020
	 Circulante	 Não Circulante	 Circulante	 Não Circulante

Dividendos e Bonificações a Pagar	 301.014,27	 0,00	 0,00	 0,00

Provisão para Participações nos Lucros	 487.750,98	 0,00	 382.104,96	 0,00

Resultado de Atos com Associados (a)	 1.265.547,86	 0,00	 1.278.978,09	 0,00

Resultado de Atos com não Associados (a)	 283.110,69	 0,00	 283.110,69	 0,00

Gratificações e Participações a Pagar	 62.472,58	 0,00	 0,00	 0,00

Cotas de Capital a Pagar	 1.141.822,78	 0,00	 1.043.796,05	 0,00

TOTAL 	 3.541.719,16	 0,00	 2.987.989,79	 0,00

(a) O FATES é destinado às atividades educacionais, à prestação de assistência aos cooperados, seus familiares e empregados da cooperativa, 
sendo constituído pelo resultado dos atos não cooperativos e percentual das sobras líquidas do ato cooperativo, conforme Estatuto Social. A 
classificação desses valores em contas passivas segue determinação do Plano Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional – COSIF. 
Atendendo à instrução do BACEN, por meio da Carta Circular nº 3.224/2006, o Fundo de Assistência Técnica, Educacional e Social – FATES 
é registrado como exigibilidade, e utilizado em despesas para o qual se destina, conforme a Lei nº 5.764/1971.
21. Patrimônio Líquido
a) Capital Social
O capital social é representado por cotas-partes no valor nominal de R$ 1,00 cada e integralizado por seus cooperados. De acordo com o Estatuto 
Social cada cooperado tem direito em a um voto, independentemente do número de suas cotas-partes.

Descrição	 30/06/2021	 31/12/2020

Capital Social	 24.890.993,74	 21.529.473,76

Associados	 26.883	 22.855

b) Fundo de Reserva
Representada pelas destinações das sobras definidas em Estatuto Social, utilizada para reparar perdas e atender ao desenvolvimento de suas 
atividades.
c) Reserva de Contingência
d)Sobras Acumuladas
As sobras são distribuídas e apropriadas conforme Estatuto Social, normas do Banco Central do Brasil e posterior deliberação da Assembleia 
Geral Ordinária (AGO). Atendendo à instrução do BACEN, por meio da Carta Circular nº 3.224/2006, o Fundo de Assistência Técnica, 
Educacional e Social – FATES é registrado como exigibilidade, e utilizado em despesas para o qual se destina, conforme a Lei nº 5.764/1971.
22. Provisão de Juros ao Capital 
A Cooperativa provisionou juros ao capital próprio com o objetivo de remunerar o capital do associado. Os critérios para a provisão obedeceram 
à Lei Complementar 130, artigo 7º, de 17 de abril de 2009. A remuneração é limitada ao valor da taxa referencial do Sistema Especial de 
Liquidação e de Custódia – Selic.
A referida provisão foi demonstrada na Demonstração de Sobras ou Perdas – DSP e na Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido – 
DMPL, conforme Circular Bacen nº 2.739/97.
23. Receitas de Operações de Crédito

Descrição	 30/06/2021	 30/06/2020

Rendas de Adiantamentos a Depositantes	 152.923,33	 185.238,89

Rendas de Empréstimos	 13.175.268,90	 13.058.044,30

Rendas de Direitos Creditórios Descontados	 757.521,67	 1.308.051,92

Rendas de Financiamentos	 3.851.268,97	 3.864.667,50

Rendas de Financiamentos Rurais - Recursos Livres	 1.556.238,09	 1.186.896,97

Rendas de Financiamentos Rurais - Recursos Direcionados à Vista	 1.087.811,23	 1.039.922,91

Rendas de Financiamentos Rurais - Recursos Direcionados da Poupança Rural	 847.647,44	 367.399,87

Recuperação De Créditos Baixados Como Prejuízo	 2.306.620,89	 848.385,87

TOTAL 	 23.735.300,52	 21.858.608,23

24. Dispêndios e Despesas da Intermediação Financeira

Descrição	 30/06/2021	 30/06/2020

Despesas De Captação	 (3.041.212,47)	 (2.776.769,79)

Despesas De Obrigações Por Empréstimos E Repasses	 (2.019.907,04)	 (1.774.046,42)

Reversões de Provisões para Operações de Crédito	 3.837.460,88	 3.639.566,30

Reversões de Provisões para Outros Créditos	 36.606,52	 63.588,68

Provisões para Operações de Crédito	 (7.444.858,17)	 (7.649.429,84)

Provisões para Outros Créditos	 (969.581,62)	 (497.324,84)

TOTAL 	 (9.601.491,90)	 (8.994.415,91)

25. Ingressos e Receitas de Prestação de Serviços

Descrição	 30/06/2021	 30/06/2020

Rendas de Cobrança	 884.074,61	 831.255,44

Rendas de Transferência de Fundos	 20.772,30	 14.724,38

Rendas de Outros Serviços	 5.246.105,90	 3.233.404,86

Total	 6.150.952,81	 4.079.384,68

27. Dispêndios e Despesas de Pessoal

Descrição	 30/06/2021	 30/06/2020

Despesas de Honorários - Conselho Fiscal	 (54.499,41)	 (49.764,96)

Despesas de Honorários - Diretoria e Conselho de Administração	 (751.249,39)	 (590.007,35)

Despesas de Pessoal - Benefícios	 (1.342.047,35)	 (1.116.447,50)

Despesas de Pessoal - Encargos Sociais	 (1.979.687,07)	 (1.458.746,11)

Despesas de Pessoal - Proventos	 (5.236.835,28)	 (4.069.764,28)

Despesas de Pessoal - Treinamento	 (165,00)	 (279,85)

TOTAL 	 (9.364.483,50)	 (7.285.010,05)

28. Outros Dispêndios e Despesas Administrativas

Descrição	 30/06/2021	 30/06/2020

Despesas de Água, Energia e Gás	 (178.814,71)	 (157.703,97)

Despesas de Aluguéis	 (581.384,80)	 (466.886,65)

Despesas de Comunicações	 (391.912,03)	 (386.570,72)

Despesas de Manutenção e Conservação de Bens	 (370.540,89)	 (505.956,52)

Despesas de Material	 (100.976,10)	 (126.999,69)

Despesas de Processamento de Dados	 (958.946,26)	 (862.673,86)

Despesas de Promoções e Relações Públicas	 (122.579,30)	 (61.669,03)

Despesas de Propaganda e Publicidade	 (44.032,15)	 (31.467,36)

Despesas de Publicações	 (1.649,00)	 0,00

Despesas de Seguros	 (35.400,31)	 (46.165,37)

Despesas de Serviços do Sistema Financeiro	 (1.201.590,15)	 (1.033.054,22)

Despesas de Serviços de Terceiros	 (363.684,23)	 (281.742,25)

Despesas de Serviços de Vigilância e Segurança	 (1.053.145,38)	 (816.317,51)

Despesas de Serviços Técnicos Especializados	 (402.451,70)	 (163.030,14)

Despesas de Transporte	 (269.223,10)	 (285.928,65)

Despesas de Viagem ao Exterior	 0,00	 (11.929,03)

Despesas de Viagem no País	 (17.175,19)	 (40.038,75)

Despesas de Depreciação	 (1.036.224,57)	 (593.865,83)

Outras Despesas Administrativas	 (136.992,32)	 (115.893,56)

Emolumentos judiciais e cartorários	 (122.367,53)	 (84.714,53)

Contribuição a OCE	 (61.427,27)	 (49.205,82)

Rateio de despesas da Central	 (546.521,71)	 (521.571,21)

Rateio de despesa do Sicoob conf.	 (120.649,08)	 (93.565,45)

TOTAL 	 (8.117.687,78)	 (6.736.950,12)
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29. Outros Ingressos e Receitas Operacionais

Descrição	 30/06/2021	 30/06/2020

Recuperação de Encargos e Despesas	 469.933,10	 568.857,25

Reversão de Provisão com Imposto de Renda	 51.010,85	 389,96

Reversão de Outras Provisões	 238,45	 21,56

Dividendos	 1.905,69	 5.367,91

Rendas de Cartão e Adquirência	 1.678.401,40	 1.245.313,78

Atualização de Depósitos Judiciais	 6.667,82	 -

Rendas de Repasses Interfinanceiros	 73.267,72	 59.639,20

Sobras Recebidas da Central	 410.221,05	 271.978,00

Outras Receitas e Ingressos Operacionais	 32.101,23	 4.500,06

Total	 2.723.747,31	 2.156.067,72

30. Outros Dispêndios e Despesas Operacionais

Descrição	 30/06/2021	 30/06/2020

Outras - Despesas de Provisões Operacionais	 (2.049,91)	 0,00

Operações de Crédito - Despesas de Descontos Concedidos em Renegociações	 (42.277,33)	 (150.609,18)

Outras Despesas Operacionais	 (529.216,77)	 (513.543,66)

Descontos concedidos - operações de crédito	 (7.806,46)	 (96.632,83)

Cancelamento - tarifas pendentes	 (181.075,20)	 (202.863,87)

TOTAL 	 (762.425,67)	 (963.649,54)

31. Despesas com Provisões

Descrição	 30/06/2021	 30/06/2020

Provisões/Reversões para Contingências	 (76.521,24)	 (166.903,91)

Provisões para Custas Judiciais - Cíveis/Trabalhistas	 -	 -

Provisões para Demandas Trabalhistas	 (12.309,15)	 (128.703,92)

Provisões para Contingências	 (64.212,09)	 (45.199,99)

Reversões de Provisões para Contingências	 -	 7.000,00

Provisões/Reversões para Garantias Prestadas	 (100.851,22)	 17.335,02

Provisões para Garantias Prestadas	 (447.173,01)	 (270.005,07)

Reversões de Provisões para Garantias Prestadas	 346.321,79	 287.340,09

Total	 (177.372,46)	 (149.568,89)

32. Outras Receitas e Despesas

Descrição	 30/06/2021	 30/06/2020

Lucro em Transações com Valores de Bens	 2.043,60	 0,00

Ganhos de Capital	 8.593,02	 27.428,63

Ganhos de Aluguéis	 7.315,00	 0,00

Outras Rendas não Operacionais	 860,65	 1.801,48

(-) Prejuízos em Transações com Valores e Bens	 (2.101,67)	 0,00

(-) Perdas de Capital	 (3.975,76)	 (29.560,41)

(-) Outras Despesas não Operacionais	 (26.715,44)	 (5.816,10)

Resultado Líquido	 (13.980,60)	 (6.146,40)

33. Resultado Não Recorrente 
No primeiro semestre de 2021, o montante referente ao resultado não recorrente foi de R$-21.237,53. No exercício de 2020 o montante referente 
ao resultado não recorrente foi de R$-12.593,60.
34. Partes Relacionadas
São consideradas partes relacionadas, para fins de Demonstrativos Contábeis e Notas Explicativas, as pessoas físicas que têm autoridade e 
responsabilidade de planejar, dirigir e controlar as atividades da cooperativa e membros próximos da família de tais pessoas.
As operações são realizadas no contexto das atividades operacionais da Cooperativa e de suas atribuições estabelecidas em regulamentação 
específica.
As operações com tais partes relacionadas não são relevantes no contexto global das operações da cooperativa, e caracterizam-se basicamente 
por transações financeiras em regime normal de operações, com observância irrestrita das limitações impostas pelas normas do Banco Central, 
tais como movimentação de contas correntes, aplicações e resgates de RDC e operações de crédito.
As garantias oferecidas em razão das operações de crédito são: avais, garantias hipotecárias, caução e alienação fiduciária.
a) Montante das operações ativas e passivas no primeiro semestre de 2021:

Montante das Operações Ativas	 Valores	 % em Relação à Carteira Total	 Provisão de Risco

P.R. – Vínculo de Grupo Econômico	 696.552,67	 0,25%	 1.763,09

P.R. – Sem vínculo de Grupo Econômico	 75.615,60	 0,02%	 95,54

TOTAL	 772.168,27	 0,27%	 1.858,63

Montante das Operações Passivas	 742.818,56	 0,41%	

b) Operações ativas e passivas – saldo em 30/06/2021:

Natureza da Operação	 Valor da Operação	 PCLD (Provisão para Crédito	 % da Operação de Crédito
	 de Crédito	 de Crédito		  de Liquidação Duvidosa)		             em Relação à Carteira Total

Cheque Especial	 370,90	 1,85	 0,01%

Financiamentos Rurais	 594.897,57	 1.964,03	 0,41%

Empréstimos	 394.294,29	 576,76	 0,21%

Financiamentos	 78.251,40	 106,12	 0,12%

Natureza dos Depósitos	 Valor do Depósito	 % em Relação á Carteira Total	 Taxa Média - %

Depósitos a Vista	 625.098,37	 0,33%	 0%

Depósitos a Prazo	 871.523,88	 0,44%	 0,29%

Letra de Crédito Agronegócio - LCA	 745.787,42	 2,33%	 0,28%

c) Foram realizadas transações com partes relacionadas, na forma de: depósito a prazo, cheque especial, conta garantida, cheques descontados, 
crédito rural – RPL, crédito rural – repasses, empréstimos, dentre outras, à taxa/remuneração relacionada no quadro abaixo, por modalidade:

Natureza das Operações 	 Taxas Média Aplicadas em Relação	 Prazo médio (a.m)
	 Ativas e Passivas	 às Partes Relacionadas a.m.	

Empréstimos	 1,09%	 21,44

Financiamentos Rurais - repasses	 1,48%	 54,63

Aplicação Financeira - Pré Fixada	 0,14%	 24,03

Aplicação Financeira - Pós Fixada	 90,47%	 104,97

Letra de Crédito Agronegócio - LCA	 2,55%	 24,04

Conforme Política de Crédito do Sistema Sicoob, as operações realizadas com membros de órgãos estatutários e pessoas ligadas a estes são 
aprovadas em âmbito do Conselho da Administração ou, quando delegada formalmente, pela Diretoria Executiva, bem como são alvo de 
acompanhamento especial pela administração da cooperativa. As taxas aplicadas seguem o normativo vigente à época da concessão da operação.

PERCENTUAL EM RELAÇÃO À CARTEIRA GERAL MOVIMENTAÇÃO NO EXERCÍCIO DE 30/06/2021

Empréstimos e Financiamentos	 0,11%

Credito Rural (modalidades)	 0,25%

Aplicações Financeiras	 0,41%

d) As garantias oferecidas pelas partes relacionadas em razão das operações de crédito são: avais, garantias hipotecárias, caução e alienação 
fiduciária.

Natureza da Operação de Crédito	 Garantias Prestadas

Cheque Especial	 219.159,25

Conta Garantida	 1.774.521,39

Empréstimos	 3.501.713,12

Financiamentos	 1.155.400,37

e) No primeiro semestre de 2021 os benefícios monetários destinados às partes relacionadas foram representados por honorários e custeio parcial 
de plano de saúde, apresentando-se da seguinte forma:

BENEFÍCIOS MONETÁRIOS NO EXERCÍCIO DE 30/06/2021 (R$)

Descrição	 30/06/2021	 30/06/2020

Honorários - Diretoria e Conselho de Administração	 (751.249,39)	 (590.007,35)

f) No decorrer do exercício houve aquisições no montante de R$inserção manual de texto, por partes relacionadas, de bens recebidos pela 
singular em dação em pagamento, bem como da venda de bens patrimoniais da Cooperativa.
 35. Cooperativa Central 
A COOPERATIVA DE CREDITO DE LIVRE ADMISSÃO DA UNIÃO DOS VALES DO PIRANGA E MATIPÓ LTDA. - SICOOB UNIÃO 
- SICOOB UNIÃO, em conjunto com outras cooperativas singulares, é filiada à COOPERATIVA CENTRAL CRÉDITO DE MINAS GERAIS 
LTDA - SICOOB CENTRAL CREDIMINAS, que representa o grupo formado por suas afiliadas perante as autoridades monetárias, organismos 
governamentais e entidades privadas.
O SICOOB CENTRAL CREDIMINAS, é uma sociedade cooperativista que tem por objetivo a organização em comum em maior escala dos 
serviços econômico-financeiros e assistenciais de suas filiadas (cooperativas singulares), integrando e orientando suas atividades, de forma 
autônoma e independente, através dos instrumentos previstos na legislação pertinente e normas exaradas pelo Banco Central do Brasil, bem 
como facilitando a utilização recíproca dos serviços, para consecução de seus objetivos.
Para assegurar a consecução de seus objetivos, cabe ao SICOOB CENTRAL CREDIMINAS a coordenação das atividades de suas filiadas, a 
difusão e fomento do cooperativismo de crédito, a orientação e aplicação dos recursos captados, a implantação e implementação de controles 
internos voltados para os sistemas que acompanhem informações econômico-financeiras, operacionais e gerenciais, entre outras.
O SICOOB UNIÃO responde solidariamente pelas obrigações contraídas pelo SICOOB CENTRAL CREDIMINAS perante terceiros, até o 
limite do valor das cotas-partes do capital que subscrever, proporcionalmente à sua participação nessas operações.
Saldos das transações da Cooperativa com o SICOOB CENTRAL CREDIMINAS:

Descrição	 30/06/2021	 31/12/2020

Ativo - Relações Interfinanceiras - Centralização Financeira	 171.344.295,24	 184.479.464,35

Ativo - Investimentos	 13.141.508,45	 10.025.898,63

Total das Operações Ativas	       184.485.803,69 	 194.505.362,98

36. Gerenciamento de Risco
A gestão integrada de riscos e de capital no âmbito das cooperativas do Sicoob é realizada de forma centralizada pelo Centro Cooperativo 
Sicoob – CCS, abrangendo, no mínimo, os riscos de crédito, mercado, liquidez, operacional, socioambiental, continuidade de negócios e de 
gerenciamento de capital.
A política institucional de gestão integrada de riscos e de capital, bem como as diretrizes de gerenciamento dos riscos e de capital são aprovados 
pelo Conselho de Administração do Sicoob Confederação e BANCO SICOOB.
A estrutura centralizada de gerenciamento de riscos e de capital é compatível com a natureza das operações e à complexidade dos produtos e 
serviços oferecidos, sendo proporcional à dimensão da exposição aos riscos das entidades do Sicoob.
Encontra-se disponível no sítio das Cooperativas, seção Relatórios, o Relatório de Gerenciamento de Riscos e de Capital - Pilar 3, aplicável às 
Cooperativas enquadradas nos Segmentos S3 e S4.
36.1 Risco operacional
O processo de gerenciamento do risco operacional consiste na avaliação qualitativa dos riscos por meio das etapas de identificação, avaliação, 
tratamento, documentação e armazenamento de informações de perdas operacionais e de recuperação de perdas operacionais, testes de avaliação 
dos sistemas de controle, comunicação e informação.
A metodologia de alocação de capital, utilizada para determinação da parcela de risco operacional (RWAopad) é a Abordagem do Indicador 
Básico (BIA).
36.2 Risco de Mercado e de Liquidez
O gerenciamento do risco de mercado é o processo que visa quantificar a possibilidade de ocorrência de perdas resultantes da flutuação nos 
valores de mercado de instrumentos detidos pelas cooperativas, e inclui o risco da variação das taxas de juros e dos preços de ações, para os 
instrumentos classificados na carteira de negociação (trading) e o risco da variação cambial e dos preços de mercadorias (commodities), para 
os instrumentos classificados na carteira de negociação ou na carteira bancária (banking).
O processo de gerenciamento do risco de liquidez lida com a possibilidade de a cooperativa não ser capaz de honrar eficientemente suas 
obrigações esperadas e inesperadas, correntes e futuras, incluindo as decorrentes de vinculação de garantias, sem afetar suas operações diárias 
e sem incorrer em perdas significativas.
No processo de gerenciamento do risco de mercado e da liquidez das cooperativas são realizados os seguintes procedimentos:
a) utilização do VaR – Valueat Risk para mensurar o risco de mercado das cooperativas;
b) análise de descasamentos entre ativos e passivos para avaliação de impacto na margem financeira das cooperativas;
c) definição de limite máximo para a exposição a risco de mercado;
d) realização periódica de backtest do VaR das carteiras das cooperativas e dos modelos de cálculo de risco de mercado;
e) definição de limite mínimo de liquidez para as cooperativas;
f) projeção do fluxo de caixa das cooperativas para 90 (noventa) dias;
g) diferentes cenários de simulação de perda em situações de stress.
36.3 Gerenciamento de Capital
O gerenciamento de capital das cooperativas é um processo contínuo e com postura prospectiva, que tem por objetivo avaliar a necessidade de 
capital de suas instituições, considerando os objetivos estratégicos do Sicoob para o horizonte mínimo de três anos.
As diretrizes para o monitoramento e controle contínuo do capital estão contidas na Política Institucional de Gerenciamento de Capital do 
Sicoob, à qual todas as instituições aderiram formalmente.
O processo do gerenciamento de capital é composto por um conjunto de metodologias que permitem às instituições identificar, avaliar e controlar 
as exposições relevantes, de forma a manter o capital compatível com os riscos incorridos. Dispõe, ainda, de um plano de capital específico, 
prevendo metas e projeções de capital que consideram os objetivos estratégicos, as principais fontes de capital e o plano de contingência, e 
adicionalmente, são realizadas simulações de eventos severos e condições extremas de mercado, cujos resultados e impactos na estrutura de 
capital são apresentados à Diretoria e ao Conselho de Administração.
36.4 Risco de Crédito e Risco Socioambiental
O gerenciamento de risco de crédito objetiva garantir a aderência às normas vigentes, maximizar o uso do capital e minimizar os riscos envolvidos 
nos negócios de crédito por meio das boas práticas de gestão de riscos.
O gerenciamento do risco socioambiental consiste na identificação, classificação, avaliação e no tratamento dos riscos com possibilidade de 
ocorrência de perdas decorrentes de danos socioambientais.
Compete ao Centro Cooperativo Sicoob – CCS, a padronização de processos, de metodologias de análises de risco de clientes e de operações, 
da criação e de manutenção de política única de risco de crédito e socioambiental para o Sicoob, além do monitoramento das carteiras de 
crédito das cooperativas.
36.5 Gestão de Continuidade de Negócios
A Gestão de Continuidade de Negócios (GCN) é um processo abrangente de gestão que identifica ameaças potenciais de descontinuidade das 
operações de negócios para a organização e possíveis impactos, caso essas ameaças se concretizem.
O Centro Cooperativo Sicoob – CCS realiza Análise de Impacto (AIN) para identificar processos críticos sistêmicos, com objetivo de definir 
estratégias para continuidade desses processos e, assim, resguardar o negócio de interrupções prolongadas que possam ameaçar sua continuidade.
O resultado da AIN é baseado nos impactos financeiro, legal e de imagem.
São elaborados, anualmente, Planos de Continuidade de Negócios (PCN) contendo os principais procedimentos a serem executados para 
manter as atividades em funcionamento em momentos de contingência. Os Planos de Continuidade de Negócios são classificados em: Plano 
de Continuidade Operacional (PCO) e Plano de Recuperação de Desastre (PRD).
Visando garantir sua efetividade, são realizados anualmente testes nos Planos de Continuidade de Negócios (PCN).
37. Seguros Contratados – Não Auditado
A Cooperativa adota política de contratar seguros de diversas modalidades, cuja cobertura é considerada suficiente pela Administração e agentes 
seguradores para fazer face à ocorrência de sinistros. As premissas de riscos adotados, dada a sua natureza, não fazem parte do escopo de auditoria 
das demonstrações contábeis, consequentemente, não foram examinadas pelos nossos auditores independentes.
38. Índice de Basileia
As instituições financeiras e demais instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil devem manter, permanentemente, o 
valor do Patrimônio de Referência (PR), apurado nos termos da Resolução CMN nº. 4.192, de 01/03/2013, compatível com os riscos de suas 
atividades, sendo apresentado abaixo cálculo dos limites:

Descrição	 30/06/2021	 31/12/2020

Ativos Ponderados pelo Risco (RWA)	 441.309.952,05	 367.926.197,44

Patrimônio de Referência (RWARPS)	 72.415.091,24	 65.994.134,39

Índice da Basiléia %	 16,40%	 17,93%

Razão de Alavancagem (RA) %	 10,71%	 11,17%

Indice de Imobilização %	 26,34%	 26,80%

39. Benefícios a Empregados
A cooperativa é patrocinadora de um plano de previdência complementar para seus empregados e administradores. O plano é administrado pela 
Fundação Sicoob de Previdência Privada – Sicoob Previ.
As despesas com contribuições efetuadas pela Cooperativa totalizaram:

Descrição	 30/06/2021	 30/06/2020

Contribuição Previdência Privada	 (74.386,65)	 (65.751,36)

Total	 (74.386,65)	 (65.751,36)

Raul Soares/MG, 27 de agosto de 2021.
Edgar da Silva - Diretor

Evanilson Danelon Grillo - Diretor
Laura Cristina Martins - Contador - CRC/SC-025.031/O-4
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O leitor escreve
@ 7 de Setembro

Eu queria poder escrever um texto otimista 
sobre o 7 de Setembro, mas, se eu bem me 

lembro, ainda sou dependente das boas notícias.
E entre turbilhões coletivos e ativistas, a men-

sagem da revolução se põe à mostra. Tem gente 
que desdenha e tem gente que gosta e se enrola 
na bandeira inocente sem saber que grande parte 
dessa gente esconde em si um patriotismo por 
conveniência. 

Um forte abraço aos arautos da decência, mas 
decente não é só aquilo que lhe convém. Decente 
é respeitar o que é público, a opinião do outro sem 
hostilidade. O amor pelo Brasil está, na verdade, 
em compreender que, mesmo após tanto tempo, 
ainda não somos tão independentes. 

Enfim, não me cabe a conduta em condenar o 
amor diverso, o livre arbítrio e a oposição adulta. 
Afinal, todos queremos um bem comum.

Queremos um Brasil pra qualquer um sem 
radicalismos ou arbitrariedades. Queremos um 
Brasil pela vontade de ir e vir, ser e estar como 
quiser. Brasil para o preto, para o  branco, para a 
mulher. Um país para aquilo que você quer ser. 

Unidos enfim pra ver morrer todo esse lastro 
de corrupção. Enfim lutar pela nação nessa nossa 
Terra, nossa, nossa.
Thiago De Lazzari - Professor e pedagogo/PN

@ A pressa é inimiga da perfeição

Vinte e cinco de julho - Dia de São Cristóvão, 
protetor dos motoristas. 

Motorista, seja qual for sua religião, vamos 
unir as mãos e abrir o coração, cada um com seu 
jeito de oração. 

São Cristóvão, rogai por nós que dirigimos 
um veículo nas vias públicas e urbanas bem 
sinalizadas. 

A Polícia Rodoviária Estadual e Federal dá 
orientação: a pressa é inimiga da perfeição.
Quando existe acidente, nem o veículo ou a 
estrada tem culpa. 

Jesus, dai-nos a graça de observar as 
sinalizações para acabar com os acidentes! 

São Cristóvão nos protege, mas também temos 
que colaborar. 

Motorista, você transporta as riquezas do 
Brasil, mas a maior delas o senhor não parou para 
pensar e não tem dinheiro que consegue pagar: a 
sua vida e a do irmão.

Ao colocar o veículo para funcionar, peça 
ao Espírito Santo para o iluminar, não deixe a 
pressa dominá-lo. Proteja também o irmão que 
encontrar. 

São Cristóvão e Nossa Senhora da Consolação, 
eis aqui nossos irmãos, que colocamos em vossas 
mãos.

Afonso Macário Gonçalves - Produtor rural 
aposentado/PN

@ Penso assim...

A vida/ curta ou longa/ precisa/ valer a pena/ 
deixar um legado/ um rastro/ para os 

vindouros/ construí-la/ deixando-a de presente/ 
como alicerce/ para que outros/ continuem a 
construção/ nada pode ser/ em vão/ o que fiz 
e faço/ tem sido suficiente?/ uso todo/ meu 
potencial/ a favor de mim/ do próximo carente?/ 
busco caminhos/ alternativos/ ou uso somente/ 
um mapa único?/ crio pistas para/ o desafio da 
liberdade/ ou aceito somente/ a objetividade/ das 
coisas materiais/ superficialidade/ não acessível/ 
à espiritualidade?/ uma única estrada/ pro meu 
ponto/ de chegada?/ na minha partida/ ouvirão/ em 
voz alta/ vai fazer falta!/ esta é minha/ realização...

Beth Iacomini - Professora, pedagoga, 
escritora, poeta e presidente da Academia  

de Letras, Ciências e Artes de  
Ponte Nova/Alepon

@ Suicídio! 

O suicídio não é nada mais do que uma 
fuga. A pessoa, na maioria das vezes, 

está passando por determinadas situações 
em que para elas a fuga é a melhor saída. 
O que leva a pessoa a cometer o extermínio 
da própria vida.

É muito triste esta situação, pois a vida é 
nos dada para vivê-la em toda a plenitude, e 
devemos nos solidarizarmos com a pretensa 
vítima para evitar que o ato se torne em 
vias de fato.

Normalmente, na maioria dos fatos, 
distúrbios mentais são derteminantes e sem 
distinção de classe social. 

E há uma coisa que presenciamos 
através da mídia e que ninguém entende: é 
o feminicídio, pois a pessoa se acha dona 
da outra e não aceita a perda. O que na 
verdade é um problema psiquiátrico e que 
ninguém presta atenção, levando a pessoa 
a cometer o desatino de eliminar a pessoa 
e a si mesmo. 

A sociedade deve prestar a atenção aos 
fatores e se perceber algo errado avisar 
as autoridades competentes para evitar a 
consumação do ato! 

Luiz Otávio Generoso - Industriário 
aposentado/PN

Setembro - ‘Mês da Bíblia’
‘Todos vocês são um só em Cristo Jesus’

A Igreja do Brasil celebra, em setem-
bro de 2021, os 50 anos do “Mês da 

Bíblia”. Esta iniciativa pastoral surgiu 
em 1971 nas comemorações das Bodas de 
Ouro da Arquidiocese de Belo Horizonte 
e, alguns anos depois, foi assumida pela 
CNBB para todo o Brasil.

A celebração do “Mês da Bíblia” tem 
como objetivos: “Divulgar a Bíblia entre 
o povo; contribuir para o desenvolvimento 
das diversas formas de presença da Bíblia 
na ação evangelizadora da Igreja no Bra-
sil; criar subsídios bíblicos nas diferentes 
formas de comunicação; e facilitar o diá-
logo das pessoas e das comunidades com a 
Palavra de Deus.”

Em profunda sintonia com a Campanha 
da Fraternidade, a cada ano o “Mês da Bí-
blia” propõe a reflexão de um tema ou um 
livro da Bíblia. Para este ano de 2021 são 
propostos o estudo e a reflexão da Carta de 
São Paulo aos Gálatas, tendo como inspira-
ção o que diz o Apóstolo: “Pois todos vocês 
são um só em Cristo Jesus (Gl 3, 28).”

Esta Carta apresenta sete temas centrais 
para a Vida Cristã: 1. A salvação em Cristo 
que nos é oferecida gratuitamente por Deus 
(Gl 3, 23-29); 2. A liberdade em Cristo (Gl 
5, 1-6); 3. O conflito entre “carne” e “es-
pírito” (Gl 5, 15-26); 4. Tradição judaica 
e novidade cristã (Gl 2, 15-21); 5. A uni-
cidade da salvação em Cristo (Gl 1, 6-10); 
6. Conviver no amor no meio de calúnias 
e mentiras (Gl  6, 11-18); e 7. Vida em 
comunidade (Gl  6, 1-10).

Meditando sobre a Carta aos Gálatas, 
somos convidados a perceber e acolher uma 
mensagem sempre atual: “Em Cristo somos 
todos irmãos.” 

Numa época marcada por muitas turbu-
lências, conflitos e divisões, os cristãos são 
chamados a testemunhar um cristianismo 
livre, baseado no Cristo Crucificado, por-
tador da salvação para todos os povos.

Padre Luiz da Paixão - Paróquia São 
Pedro - Palmeiras/PN

@ História da Ufologia

Seres gigantes do mar, pesquisando a sobrevivência de 
espécies pré-históricas na terra, o escorpião, a barata 

existindo antes do dinossauro, há milhões de anos, há motivo 
para seres misteriosos vivendo nos oceanos. 

A serpente marinha Soeorm é personagem antiga das lendas 
dos Vikings e seus barcos: esculpida na proa expunham a 
serpente marinha, um ser que conheciam na condição de 
navegadores dos oceanos. 

Erik Pontopidan, pesquisador, registra em 1752 a existência 
de serpente marinha, monstro do mar.

Em Along, no Golfo de Tonkim, no Vietnã, grande serpente 
marinha foi avistada várias vezes no início deste século. 

A serpente é motivo de decoração na pintura e escultura 
orientais. Testemunhas de regiões inóspitas revelam suas 
características: pescoço longo e liso, cor avermelhada 
brilhante, cabeça de réptil, corcovas ao longo do corpo, 
coleante. 

Os oceanos cobrem 75 por cento do planeta com o restante 
ficando assim: 14 por cento de gelo, rios e lagos e 11 por 
cento de solos. 

Depoimentos falam de estranho ruído emitido pela 
serpente, como sopro de grande chaleira.

Informações atribuem a existência de monstros, que 
abrangem os territórios de Camarões, Uganda, Sudão, Rodésia 
e Angola e as bacias dos rios Congo, Zambeze e Nilo. 

São inúmeros os pantanais: 4.000km. Parte inexplorada 
da África: lodaçais cobertos de florestas e de rios brancos e 
azuis. A África seria a habitação da grande serpente. 

No Alto Amazonas, vive uma espécie de sucuri, a sucuriju: 
atinge mais de 20 metros. O Alto Amazonas é uma região 
menos conhecida do planeta. 

Em 1937, num quartel do Exército Brasileiro, um grande 
ofídio foi atingido por disparos de armas de fogo: media 
dezoito metros e pesava uma tonelada.

Cientistas encontraram, nas regiões inóspitas brasileiras, 
gravações e desenhos representando engenhos voadores não 
identificados. 

Já uma gravação em pedra, encontrada na Pirâmide 
de Quéops, revela que a mulher é o sal da terra, a seiva 
germinadora de toda a vida, o sedativo de todas as desditas, 
o consolo para o homem amado. 

Glória ao Altíssimo Deus!
Jaques Varela - Ufólogo/PN

Nota da Redação - A FOLHA acolhe opiniões de seus assinantes sobre todos os temas 
e acontecimentos. Reserva-se, no entanto, o direito de rejeitar acusações insultuosas ou 
desacompanhadas de documentação, assim como textos de conteúdo publicitário. Devido a 
limitações de espaço, será publicada seleção das cartas (recebidas até segunda-feira de cada 
semana). E, quando estas não forem suficientemente concisas, serão publicadas por partes, 
em duas ou mais edições. Só serão levadas em conta cartas assinadas e que contenham 
nome e endereço completos dos remetentes. 

REQUERIMENTO DE LICENÇA
MANOEL LIZARDO GOMES, CPF no 021.576.406-49, por determinação 

do Conselho Estadual de Política Ambiental/COPAM, torna público que solicitou, 
por meio do Processo Administrativo no 14205/2005/003/2017, Licença na 
modalidade LAC1 (LOC) Classe 4, Fator Locacional 0, no da solicitação 
2021.09.01.003.0000791, para atividades de suinocultura (Código G-02-04-6), 
fabricação de estruturas metálicas e artefatos de trefilados de ferro, aço e de 
metais não-ferrosos, sem tratamento químico superficial, exceto móveis (Código 
B-05-04-5), culturas anuais, semiperenes e perenes, silvicultura e cultivos 
agrossilvipastoris, exceto horticultura (Código G-01-03-1), criação de bovinos, 
bubalinos, equinos, muares, ovinos e caprinos, em regime extensivo (Código G-02-
07-0) e criação de bovinos, bubalinos, equinos, muares, ovinos e caprinos, em 
regime de confinamento (Código G-02-08-9), desenvolvidas no empreendimento 
Fazenda das Laranjeiras, localizada na rodovia MG-123 (Ponte Nova a Dom 
Silvério), km 579, 4a entrada à direita - Município de Santa Cruz do Escalvado/
MG, Coordenadas Geográficas: latitude 20º19’29,4“S e longitude 42º52‘38“W.
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Agenda da Jornada 
do Patrimônio Cultural

Cerca de 1.300 ações de 
promoção e difusão do patri-
mônio cultural transcorrem 
em 752 municípios até 30/9. 
Trata-se da 8a Jornada do Patri-
mônio Cultural da Secretaria/
MG de Cultura e Turismo, via 
Instituto Estadual do Patri-
mônio Histórico e Artístico/
Iepha, com o lema “Caminhos 
do Patrimônio - Contempora-
neidade e Novos Horizontes”.

Por conta da pandemia da 
Covid, mais de 50% dos eventos 
têm agenda virtual. A seguir, o 
resumo da agenda na área de 
circulação desta FOLHA:

Abre Campo - Em 1o/9, 
capacitação de pessoal munici-
pal e de integrantes do Conselho 
do Patrimônio.

Amparo do Serra - Arte 
Virtual via Facebook nos dias  
22/8, 27/8 e 5/9.

Barra Longa - Em 17/9, 
capacitação e apresentação dos 
trabalhos do ICMS Cultural 
deste município.

Diogo de Vasconcelos 
- Em 4/9, live com a Cor-
poração União Musical São 
Domingos; de 10 a 30/9, ex-
posição das imagens ligadas 
à Festa do Padroeiro; e em 
30/9, vídeo de bens imateriais 
caracterizados pela Festa de 
São Domingos/memória do 
padre Arlindo Vieira.

Dom Silvério - Em 25/9, 
Mostra Musical com Tributo 
à MPB.

Guaraciaba - Em 27/8, 
3/9, 10/9, 24/9 e 30/9, respecti-
vamente, visitas virtuais: Igreja 
Matriz de Sant’Ana, conjunto 
paisagístico Apaga-Fogo, fabri-
cação do pão crioulo e Fazenda 
da Limeira.

Jequeri - Em 15/9, no Salão 
da Prefeitura, evento “Evolução 
das Políticas de Proteção do 
Patrimônio Cultural”.

Piedade de Ponte Nova 
- Em 15/9, Encontro Virtual 
de Bandas.

Ponte Nova - Em 18 e 
19/8, respectivamente live “PN 
e o Seu Patrimônio: História, 
Desafios e Oportunidades” e 
“E-Book da História de PN”.

Raul Soares - Em 19/9, 
evento “Promovendo o Patri-
mônio Cultural”.

Rio Casca - Em 26/9, En-
contro Virtual de Bandas.

Rio Doce - Entre 17 e 
27/8, visita guiada à Fazenda 
Floresta e à comunidade de 
Santana do Deserto.

Santa Cruz do Escal-
vado - De 20 a 29/9, vídeos 
da Filarmônica Santacruzense.

Santo Antônio do Gra-
ma - De 17/8 a 30/9, visita 
virtual à Mata de Dona Zinha e 
difusão do Festival de Violeiros.

São Pedro dos Ferros 
- Em 23/9, Encontro Forma-
tivo “Novos Olhares sobre o 
Patrimônio”.

Sem Peixe - De 20 a 26/9, 
Mostra Musical Virtual.

Sericita - Em 29/9, Se-
minário “A Política do Patri-
mônio Cultural no Cenário 
Municipal”.

Urucânia - Tour Virtual 
pelo Conjunto Natural e Ur-
bano Córrego São José e ao 
Museu Padre Antônio Ribeiro 
Pinto (ambos em 20/8); e ví-
deos sobre o Santuário Nossa 
Senhora das Graças e o proces-
so de produção da Goiabada da 
Dinorá (ambos em 27/8).

A 15a Festa da Terra e a 2a 
Caravana Tradicional Qui-
lombola da Escola Família 
Agrícola/EFA Paulo Freire, 
do município de Acaiaca, 
teve formato virtual devido à 
pandemia de Covid-19.

O evento contou com uma 
extensa programação, como 
informou o diretor da EFA, 
Gilmar Oliveira. Destaque 
para a distribuição de mudas 
de verduras e legumes pro-
duzidos pelo projeto Rede 
Solidária de Alimentação Sau-
dável, desenvolvido pela EFA 
e a Fundação Oswaldo Cruz.

A entrega ocorreu nas co-
munidades de Loredo, Boa 
Vista/ambas em Diogo de 
Vasconcelos, Mafra/Ponte 
Nova, Lages, Barro Branco/

Festa da Terra e Caravana Tradicional Quilombola

A distribuição de mudas em comunidades rurais

ambas de Barra Longa e Vila 
Santa Efigênia/Mariana.

Ocorreram cinco encontros 
envolvendo lideranças de 27 
municípios, destacando-se 
a representação de Acaiaca, 
Alvinópolis, Barra Longa, 

Diogo de Vasconcelos, Gua-
raciaba. Oratórios e Ponte 
Nova, todos da área de circu-
lação desta FOLHA.

Transcorreram ainda a 
Plenária da Rede Sapoqui 
e diversas ações sociocul-

turais, incluindo Encontro 
de Folia, Congado e outras 
danças, inclusive a do Gru-
po Afro Ganga Zumba, de 
Ponte Nova.

Em 29/8, no Seminário 
Regional dos Mestres dos 
Saberes, o tema “Fé, cura e 
sementes da medicina natural” 
teve participação de Mãe Du, 
do Centro Espírita São Cosme 
e Damião/Ponte Nova.

Na noite de 1o/9, a Superin-
tendência Regional de Saúde e 
a Secretaria de Saúde de Ponte 
Nova participaram da agenda, 
ao lado do Setor de Atenção 
Primária à Saúde de Acaiaca. 
Na pauta, dialogo sobre a saú-
de das populações tradicionais 
e planejamento de ações pós-
vacinação anticovid.

Explicada a atuação contra o chacreamento rural
O prefeito Wagner Mol/PSB enviou 

ofício à Câmara/PN respondendo a 
indicações de Guto Malta/PT e André 
Pessata/Podemos sobre embargo e 
chacreamento em comunidades rurais.

Os vereadores pediram informação 
sobre o caso da localidade de Vilela, 
surgido no início de agosto. Depois, 
ocorreram mais dois embargos munici-
pais, desta vez em loteamentos nas loca-
lidades de Sesmaria e Ranchos Novos.

Wagner esclareceu que “não há 
projeto/l icenciamento ambiental 
aprovado para o chacreamento na lo-
calidade de Vilela”. Por isso mesmo, 
a fiscalização municipal lavrou o Auto 
de Infração no 162/2021 contra os 
supostos empreendedores, com cópia 
para o Ministério Público.

Sobre uso da Patrulha Mecanizada 
na citada comunidade, o prefeito in-
formou que ela atua via contratação 

remunerada de horas/máquinas pelo 
solicitante. Os registros municipais 
têm informes de serviços em nomes de:

- Rosângela Maurício de Oliveira: 
sete horas de serviço em três ocasiões, 
entre julho e outubro de 2020.

- Rogério Santana Moreira: onze ho-
ras de retroescavadeira e patrolamento, 
entre setembro e outubro de 2020.

Por outro lado, o prefeito Wagner 
explicou sobre as tratativas - entre a 
Cemig e os proprietários dos imóveis 
rurais - para a instituição de servidão 
administrativa para a instalação de 
energia elétrica: “Não cabe ao Muni-
cípio emitir nenhum tipo de aprovação, 
a não ser em caso de licenciamento 
ambiental para o serviço.”

Falando em 30/8, Guto repudiou 
“uma narrativa pela cidade” de que ele 
e Pessata embargaram obras clandesti-
nas de chacreamento.

“Vereador não embarga absoluta-
mente nada. Nós fizemos um pedido 
de informação em nosso sagrado 
direito de fiscalização, porque sabe-
mos das consequências que advêm do 
chacreamento falso”, explicou Guto 
para continuar:

“Coincidiu que, após o requerimen-
to, a Prefeitura - que está de parabéns 
- publicou as placas de embargo. 
Precisamos, no entanto, de ação mais 
efetiva da fiscalização municipal. Se 
for para fechar os olhos, tenho que 
sair, pois não tenho vocação para 
prevaricador.”

André Pessata, por sua vez, acres-
centou que ouviu relatos de que ele 
e Guto impediram a Cemig de levar 
eletricidade para as localidades, “mas 
o prefeito já explicou que há con-
tratação própria entre a Cemig e os 
proprietários rurais”.
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Caminhão com carga de batatas tomba em trevo
MOTORISTA PRESO NAS FERRAGENS - Socorro médico e liberação da vítima ocorreram no HAG

A Polícia Militar Rodoviária/
PMR de Ponte Nova registrou, 
às 6h de 6/9 (segunda-feira), 
capotamento do caminhão 
Mercedes Benz AKW-1B33 
transportando carga de ba-
tatas. O acidente ocorreu no 
trevo de acesso para a cidade 
de Rio Doce, no km 552 da 
MGC-120.

O motorista Rogério Luiz 
Raenger, 24 anos, informou à 
PMR que saiu de Serra do Sa-
litre/MG com destino a Ponte 
Nova. O veículo se desgovernou 
supostamente após perder os 
freios em trecho de declive em 
curvas. O caminhão tombou na 
pista e parou no acostamento, 
com a carga espalhada no asfal-
to e na lateral da pista.

O condutor ficou preso entre 
as ferragens do caminhão, com 
o seu resgate motivando deli-
cada intervenção do Corpo de 

Bombeiros de Ponte Nova. Os 
militares tiveram que cortar a 
lataria da cabine para liberá-lo.

Rogério recebeu medicação, 
aparentemente sem lesões 
graves, sendo liberado no 
Pronto-Socorro do Hospital 
Arnaldo Gavazza, em Ponte 
Nova. No fim da manhã, ele 
acompanhou o serviço de guin-

cho de seguradora, que cuidou 
da retirada do caminhão.

O acidente provocou interdi-
ção parcial da pista. Segundo a 
PMR, o destinatário da merca-
doria prontificou-se a remover 
a carga. O delegado de plantão 
de Ipatinga, Augusto Drumond, 
dispensou a presença da Perícia 
da Polícia Civil.

Presos quatro suspeitos de 
explosão em caixa eletrônico no BB

COIMBRA e VIS-
CONDE DO RIO BRAN-
CO - No final da tarde 
de 6/9, a Polícia Mili-
tar prendeu 4 suspei-
tos de participação 
na explosão de caixa 
eletrônico do Banco 
do Brasil/BB no Cen-
tro de Coimbra. 

O crime aconte-
ceu na madrugada 
e mobilizou a Polícia 
regional. Os presos 
têm 25, 26, 27 e 34 
anos e estavam na cidade de Visconde do Rio 
Branco. Com eles, a PM apreendeu armas, mu-
nições e drogas.

Segundo a Polícia, apurou-se o endereço 
do quarteto na vizinha Visconde do Rio Branco 
chegando à casa do mais jovem, de 25 anos, de 
onde os suspeitos tentaram fugir.

Com o homem de 25 anos encontraram-se: 
pistola de 9mm com 18 cartuchos intactos, revól-
ver calibre 38 com 4 munições e celular. Já com o 

de 27, localizaram-se 
pistola calibre 40 e re-
vólver calibre 38 com 
7 e 4 munições res-
pectivamente, além 
de 2 celulares.

Com os suspeitos 
de 26 e 34 anos, só 
houve apreensão de 
um celular. Nos fun-
dos do terreno onde 
estavam, ainda havia 
sacola contendo 20 
pedras de crack.

Em consulta ao sis-
tema, os PMs identificaram mandados de prisão 
em aberto contra os suspeitos de 25 e 27 anos. 
Todos os presos foram encaminhados à Delegacia 
de Plantão. Outros dois envolvidos no crime em 
Coimbra ainda não foram encontrados.

Anteriormente, os policiais localizaram veículo 
- furtado em Juiz de Fora - usado no crime e aban-
donado na MGC-120 (no seu acesso ao município 
de Viçosa). No interior do carro, estavam revólver 
calibre 38 e munições calibre 12.

As explosões destruíram a fachada da agência

Duas ocorrências de 
tráfico no mesmo bairro

A p ó s 
denúncia 
de venda 
de tóxicos 
em 3/9, a 
Polícia Mi-
litar deteve 
homem de 
25 anos e 
mulher de 
19 em casa 
da rua Pa-
raná/bairro Dalvo Bemfeito.

PMs monitoraram “movi-
mentação de tráfico” e rendeu 
o casal ao localizar: 133 pedras 
de crack, 21 pinos de cocaína, 
2 tabletes de maconha, R$ 
1.322,00, três celulares, cartão 
bancário de débito, máquina 
de cartão, coldre e itens usa-
dos para embalar drogas.

Dia anterior - Na véspe-

Na rua Paraná, apreensão dos itens acima

ra, às 15h10, na rua Rio de 
Janeiro/também bairro Dalvo 
Bemfeito, a PM deteve o rapaz 
M.D.S.D., 23, numa casa, onde 
ele embalava drogas.

Dois suspeitos conseguiram 
escapar do cerco policial, o 
qual resultou na apreensão 
de: maconha (tablete, bucha 
e cigarro), itens usados para 
embalar drogas e R$ 21,00.

Condenado por flagrante de crack, cocaína e maconha
A juíza Dayse Mara Baltazar, da 1ª Vara Cri-

minal/Ponte Nova, condenou em 10/8 Paulo 
César Caetano por crime de tráfico flagrado em 
11/3/2020, no bairro São Geraldo.

A pena é de um ano e oito meses de reclusão 
(em regime aberto) e 166 dias-multa (cada dia
-multa equivale a 1/30 do salário mínimo), sen-
do a pena revertida em prestação de serviços 
à comunidade mais o pagamento de prestação 
pecuniária de R$ 1.100,00.

A PM apreendeu na casa dele pedras de cra-
ck, 4 peças de cocaína petrificada, 2 tabletes de 

maconha prensada, 7 microtubos de tamanhos 
diversos de cocaína, telefone celular e R$ 255,00.

Os itens estavam num quarto, em pote 
de arroz mantido num sofá, e numa trilha do 
quintal. A defesa do réu sustentou que a droga 
apreendida era destinada a consumo próprio.

Constou do processo, contudo, a informação 
de que Paulo César “praticava mercancia de 
drogas, inclusive distribuindo no atacado para 
outros pequenos traficantes da região”.

A juíza permitiu que Paulo César recorra da 
sentença em liberdade.

TENTATIVA DE FUGA - Com a chegada dos policiais na cidade de Visconde do Rio Branco, 
antes da abordagem, os suspeitos tentaram fugir da casa de um dos envolvidos 

O caminhão com placa do Paraná trafegava no sentido de PN

Carro invade residência
PRISÃO EM FLAGRANTE - O condutor tinha CNH suspensa e 
‘sinais de embriaguez’ recusando-se o teste do bafômetro

Às 17h de 7/9, o Astra GZF-
5565 invadiu casa na rua Jar-
dim/bairro Santa Tereza, dani-
ficando a cozinha.

Segundo a PM, o condutor, 
E.M., ficou sentado próximo do 
carro e alegou que, ao entrar 
no veículo e manusear o freio 
de mão, este desceu pela rua e 
bateu na moradia.

O motorista admitiu a inges-
tão de bebida alcoólica, mas 

sem dizer a quantidade e a hora, 
recusando-se ainda a fazer o 
teste do bafômetro e “alegando 
que não produziria provas con-
tra si mesmo”, como constou no 
boletim de ocorrência. 

O boletim registrou que, 
ao ser preso, o condutor (com 
a CNH suspensa) tinha “sinais 
notórios de embriaguez”, sem 
saber onde estava, dia e ho-
rário atuais.

Árvore cai e danifica cinco carros no pátio da PC

Árvore, de grande porte e da espécie 
gameleira, caiu às 11h45 de 3/9, no pátio 
da Delegacia de Polícia Civil/PC, no bairro 
Santa Tereza, e danificou cinco automó-
veis: três viaturas estacionadas sob área 
coberta e dois particulares (pertencentes 
a Douglas Soares Teixeira e Davidson 
Jhonson), que aguardavam por serviço 
de vistoria veicular. 

Ninguém se feriu, e equipes do Corpo 
de Bombeiros e da Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente atuaram na remoção 
da árvore, que “tinha “bons sinais de 
saúde e não apresentava riscos de que-
da”, como constou no boletim da PM.

‘BONS SINAIS DE SAÚDE’ - A gameleira ‘não apresentava sinais de risco de queda’

Corpo de recém-nascido 
enrolado num tapete

‘JÁ TERIA DOIS FILHOS’ - Segundo a PM, esta foi a justificativa 
da genitora ao confirmar o homicídio da criança, seu 3o filho

SABARÁ e SERICITA - A Polícia 
Militar registrou infanticídio na 
tarde de 7/9, no bairro serici-
tense de Barro Branco. Uma 
pessoa encarregada da limpeza 
de uma casa (cuja moradora 
viajou para Belo Horizonte) 
sentiu mau cheiro vindo de um 
tapete e acionou a PM, a qual 
localizou o corpo de recém-nas-
cido ali enrolado.

Logo houve contato telefôni-
co com o condutor do táxi que 
levara a mulher para a Capital, e 

este procurou um Posto Policial 
em Sabará, onde a passageira, 24 
anos, recebeu voz de prisão. Ela 
disse aos militares que “já tem 
dois filhos, não queria mais um e 
decidiu asfixiar o recém-nascido”.

Militares recambiaram a 
mulher para Sericita, onde 
ocorreu a autuação pela Polícia 
Civil/PC. Perito da PC vistoriou o 
corpo do bebê, aguardando-se 
laudo para confirmar (ou não) a 
morte por asfixia, como relatou 
o Portal do Sericitense.

Momento de remoção do corpo do recém-nascido em Sericita

Dianteira do carro invadindo cozinha
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Receba em sua casa, toda semana, a
FOLHA DE PONTE NOVA
(31) 3817-1716 Faça já sua

assinatura!

Amistosos da semana - No Estádio Tijucão, 
em 4/9, o FTV/Triângulo venceu o Juventus/São 
Pedro por 4 x 3, com os gols de Bhreno/2, Raul 
e Igor contra tentos de Danilo/2 e Dieguinho.

Em 5/9 tivemos estes jogos:
- No campo de Santa Helena, Criciúma/Cida-

de Nova 4 x 4 Amigos do Futebol/Piedade de PN. 
Marcaram Caio Baúna/3 e Túlio e, para o time 
piedadense, Lucas, Ronytech, Denner e Tássio.

No Tijucão, o Piedade EC 4 x 2 Amigos do 
Real Mineiro:

- No Dodozão/Urucânia, Cardosos 4 x 0 
Amparo do Serra, com os gols de Vítor, Gabriel 
Pereira, Matheus Pataro e João Luiz.

No Jatibocão/Urucânia, Chuteira Cansada 
FC/Rasa 4 x 3 Master Jatiboca, com os gols de 
Douglas, Cássio e Gilson/2. Para o time local, 
marcaram Jhon Lennon/2 e Caio.

Resenha esportiva
Guaraciaba

Definiram-se, em 4 e 5/9, os 
classificados para a 2ª fase do 
Torneio de Inverno de Futebol 
Soçaite de Guaraciaba com 
estes placares: Suco de Cevada 
4 x 3 Veteranos, Só Canelas 1 
x 1 Bananal, Bar100Lona 2 x 1 
Nova Era, News Rosário 4 x 1 
Paraíso, Taquaral 3 x 3 Ubá e 
Galácticos 4 x 1 Santana. Com 
jogos eliminatórios no Campi-
nho da Beira-Rio, as 4ªs de final 
transcorrem amanhã, sábado 
(11/9), a partir das 12h45: 
Ubá x Santana, Galácticos x 
Nova Era, Taquaral x Bananal 
e Bar100Lona x News Rosário.

Rio Casca
Pelo Campeonato Inter-

municipal de Rio Casca, jo-
gam na abertura, a partir das 
15h30 de 18/9, no Estádio 
da SE Riocasquense, Leão da 
Colina/Rio Casca x São Judas/
Oratórios. No mesmo local, 
em 19/9, às 15h30, Sericita 
x Cruzeirinho/Águas Férreas. 
Após as 13h15 de 19/9, no  
campo do Bela Vista FC, Uru-
cânia x Panelinha/Abre Cam-
po e Ferrense x Bela Vista.

Regional Master
Via internet, em 3/9, reu-

nião da Liga Desportiva de 
Urucânia/LDU com repre-
sentantes de times definiu as 
duas chaves do Campeonato 
Regional do Açúcar Master 40 
Anos, que começa em 25/9: 
A - Unidos de Palmeiras, Pal-
meirense/ambos de PN, Gua-
raciaba e União/Oratórios; e 
B - Grêmio, Cardosos/ambos 
de Urucânia, Master/Rio Cas-
ca e Veteranos do Real/PN.

Apaexonados 
Transcorreu, em 31/8, vir-

tualmente, reunião de plane-
jamento da 2ª etapa de fute-
bol, em outubro, do Projeto 
Apaexonados pelo Esporte, 
gerido pela Associação de 
Pais e Amigos de Excepcio-
nais/Apae (Suzana Fuscaldi), 
Fupac/Unipac (Samuel Gon-
çalves) e Secretaria de Espor-
tes/PN (Cleydson Martins e 
Bernardo Freitas).

Desde 31/8, a Associação 
Fênix de Corredores de Rua 
utiliza o Centro Municipal de 
Esportes e Lazer/Triângulo 
para treinamento (na pista 
de 370 metros) e debate de 
projetos. O uso decorre de 
entendimentos entre Marcos 
Dias/secretário de Esportes 
e os dirigentes da Fênix Rai-

Atletismo no Centro de Lazer
mundo Crivelaro (Boquinha) 
e Guilherme Gomes.

“Estamos honrados pelo 
fato de integrantes da Fênix  
(foto) poderem utilizar nossa 
estrutura. Desejamos que 
esta modalidade esportiva, 
que tem grandes nomes em 
sua história local, tenha novo 
impulso”, destacou Marcos.

A Chapa Única do Rasense 
FC foi eleita por aclamação 
em 28/8 e aguarda-se a reu-
nião de posse destes nomes:

-  Presidente, Eduardo So-
ares Teixeira (Dudu da Rasa); 
vice-presidente, João Mar-
celo Barbosa Lopes (João-
zinho); secretário, Gustavo 
Cláudio Guimarães; tesourei-
ro, Ricardo Vieira de Sousa; 
diretor de Futebol, Douglas 
Soares Teixeira; e conselhei-
ros fiscais Willainson Soares 
da Silva, Júlio Ribeiro Bravo 
Gonçalves Júnior, Eduardo 
Natali Guimarães, Thales 

No bairro Rasa, eleição
e novo projeto esportivo

Projeção de Dudu Banana (de máscara 
branca) e Dudu da Rasa (no detalhe)

Augusto Carneiro e Daniel 
Mares Brum.

Projeto esportivo
Em 1º/9, na quadra da Rasa, 

40 crianças e adolescentes (de 
7 a 16 anos) inscreveram-se 
para aulas gratuitas (com dura-
ção de 11 meses sob coordena-
ção de Dudu Banana) de inicia-
ção esportiva, num projeto da 
Prefeitura em parceria com a 
Associação de Cultura, Esporte 
e Lazer Movimenta Brasil. O 
custeio vem da Lei Federal de 
Incentivo ao Esporte (dedução 
fiscal/patrocínio da Bartofil).

Em 29/8 (domingo), o casal 
guaraciabense Welisson Fia-

Ciclistas guaraciabenses no pódio

O professor de Educação 
Física Saulo Vieira Carneiro, 
do Centro de Referência da 
Assistência Social/Cras de 
Piedade de Ponte Nova, di-
vulga o 1º Desafio de Futsal: 
da marca do pênalti, os atle-
tas têm que chutar a bola no 
travessão do gol, repetindo 
os chutes durante 2 minutos. 
A competição vai até 24/9, 

Desafio esportivo piedadense

Antônio, Saulo, o atleta Davi Miguel e Douglas

com premiação em 8/10.
O evento ocorre no ginásio 

piedadense com categorias 
masc/fem sub-10, sub-12, sub-
14 e sub-16 anos. Os atletas 
recebem atendimento psico-
lógico com Jaqueline Braga e 
de profissional de assistência 
social. Há acompanhamento, 
ainda dos professores Antônio 
Gomes e Douglas Soares.

Começou, em 5/9 
(domingo), a 1ª Copa 
Radical  Sub-20 de 
Futebol de Ubá, com 
organização de Pauli-
nho do Cruzado e oito 
times em duas chaves. 

Na Chave B, está o 
Pontenovense FC, que 
venceu Paula Cândido 
por 3 x 2, com os gols 
de Adriel/2 e Paulão. 

O time de PN volta 
a campo às 11h des-
te domingo (12/9), 
em Guidoval, contra o 
Cruzeiro local. 

Na foto ,  quatro 
atletas do PFC: Pablo/
esq., Lincon (ao alto), 
Jonas/esq. e Adriel.

Pontenovense estreia com
vitória no Regional Sub-20

lho e Júlia Castro participou 
da competição Guiricema Bike 
Race. Ela sagrou-se campeã 
na categoria Sub-35/Fem, en-
quanto ele, na categoria Sub-
30/Masc, chegou em 4º lugar. 
Veja fotos e depoimentos de 
ambos no site desta FOLHA.


